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0 CAIXEIRO 

Aí TT 
s Urnas. 

animas de#klney. Aus-
Eurtya, que dâo coíita 

jcalma e independencia os motivos dojfos, como também se hado tirar a lim-
Jseo voto, despresando as suggestões;po a inquebrantável altivez doscida.-

Í
*fenientidas de certos espíritos aesnor- dâos verdadeiros e dignos de tal no-
teados e sem critério. me. 

Devemos todo*, guiados por uma< 
orientação prucUjite e sà,concorrer ao 
pleito que se ac® imminente, certos* PELO MUNDO 

™ _ — . de que do result f o da eleição de 11 ae D o < ( J o r n a l d o $ r ã Z [[ a de 15 do 
0 Brasil não tem jde qüe e n v e r g o - S e t e m b r o depene o bem-estar, o m-í 

nhar-se neste período de sua vida au fe^sse e o engrandecimento doe rau-F^uuu • 
tlionoina : fez a sua independancia sem moipioa, objectiyb que se tem em vista Receberam-se telegn 
que a resistencia da metropole custas-Ína actual conjuntura politica. A ca- f alia, diz o uwretoda 4, V c 1 _ l 4 j l i 1 . • i • . ̂  • _ _ „ . 1 " . í íiiâ li»rt t\ t\ i i»a r i\ n ati/)i < 

se aos «eus filhos toi 
fez a libertação dos 
festas, sem lutas e sem 
tenuidade dos laços que 
prendiam aos nossos costumes, a fa-jse <lue a causa ^aspira, os mo vimen~í q yap0V Catheríum. quando atravessou 
lai instituição; fez em fim a Republica, tos> manobras | combinações, que se,jas parageDst esteve era algumas occasiõi 
de um modo sem precedentes na his-les*ão pomio em pratica na scena poli-jdadeirameote bloqueado por destroço ~ 
toria, por que em todo o seo vastissi-j^ca* Nâo nos peixemos colher, in-jcos fluctuantes, isto no espaço de m ' ^ l i I Íf.íi rrí.n̂ ! nni> n^«;' n o v a AnffPfinatrflm ílftílhas. 

um steamer hollandez, chegada, 
onta qne saliiu de Sanguir em 17 
jiie poucas horas depois da sua par-

— — , jnu«. wu*iu uraa explosão formidável, seguida, 
crear raízes em cor&ções americanos,íam e sustentavam a supremacia aofconi' o iutervallo de alguns seguudos, de uma 
e a republica era uma natural aspira-<Pai'ÍI(*° (l l i e Leni S l i a 0 1^us^'e|espessa chuva de cinza que lhe cobriu o coa-
ção dos brasileiros. Agora ó garan- D1'* Pedro Velho, e que hoje em ver-jVez, ao passo que o horizonte se entenebrecera 
tiriros a paz e o progresso se^uiráj£onh°za contradicção com esse passa-jde grossas nuvens que não deixavam ver « 
seo* curso natural e cada vez ínais ^ o proximo,sahem a campo pro-ponto da explosão 

: j curando pôr em jogo contra esse grau- Quando clareou de novo a athmosphera, vm 
F ' - 5 de partido todasas armas,e empregan-'•> S!t|° e[íl se erguera a l, í ,a es tava 

Ido todos os meios, ainda os mais tor- üe^t0 niíJi' „ „ ... , c 3 n„. 
' } O capitão alhrrna que ailna banguir aesa,»-

aquel-
occasioes ver-

s vulcaní-
muitas mi-

ELEIÇÃO MUNICIPAL |pes e iadeceu-.es. Acautelo-ge,porem o jpareceu mercô J e u m a ernpçf i0 vu l can i ca (]ii, 

ADroxima-se o dia em que tem de ft_>-pnoso eleitorado,e nao se deixe íiiudii a }-ez exp|ütjiP e jr pe|os aré .̂ sepultando uas 
rir-se o importante e magestoao pleitoU*e .s f a i l a s cneias de promessas e aolias uma população calculada em iã.OOO ha-
que encima estas linhas. jcheias de enredos, que soem empre-jbitantes. Declarou mais que, não voltou a> 

Compenetrados í'» sua ma^ni^ude e 3 s e s n 0 V 0 á aposíolos da volhaíponto oude deu a provorí.»sa catastrophe. f«>« 
não podemos deixai de appelFar umá|ideia- m e r c é f s emanações suifurosas^ue torauv,.» 
vez ainda para o digno eleitorado, A 11 de Setembro havemos de ve r> a r ^lutomente .rrespuavel. 
leinbrando-lne que deve pesai- com no voto descoberto, a cara dos tartu-

PARTE COMMERCIAL 

MERC A DO DA CAPITAL 

Assucar someno (bruto] Kilo 400 
Canada 2ooo 

i-tv 

» 

w 

Aguardente 
Arroz em casca Litro 
Batata » 
Café do Brejo 
Carne Verde 

» secca 
» de Porco 
» » secca » 

Camarão cento 
Farinha mandioca litro 
Feijão mulatinho » 

» corda » 
Fato kilo 
Ficado » 
Galinha 1 
Linguiça kilo 
Milho litro 

loo 
100 

14oo 
5oo 

loo o 
64o 

22oo 
28.5 
12o 
2oo 
loo 
4oo 
5oo 

looo 
12o o 

So 

Ovos 
Rapad n a brejo 

» papary 
Queijo de manteiga 
Toucinho 
Sal 
Solla 
Courinhos 

Generös de consumo vendidos na? 

1 4o 
1 2oo 
1 lGo 

kilo 1 loo 
)) 13oo 

litro 4o 
moio 7ooo 

1 35oo 

Assucar « £)í> 

MOVIMENTO DO PORTO 

Dia Io De Liverpool o Vapor inglez 
«Editor»'. 

| Dia 2 Dos portos do Sul o Vapor 
i«Bi*azil.» do LLovd. 

PASSAGEIROS 

semana de 23 de Agosto findo a 4 deL ENTRADAS Dos portos do 
^Setembro corrente no marcado publi-jvapor «Brazil- : Ignacio 
iço da capital. 

MEUCADO DA MACAIIYDA 

COTAÇÕES 
Carne aVroba 
Feijão—cuia de 5 litros 
Farinha « « « 
Queijo arroba 

ENTRADAS 
Algodão saccos 

lo:ooo 
l:ooo 

4 oo 
16:ooo 

36 

A 

• 

Pereira tia 
Luí, Di\ V -nceslâo Francisco Maga-
rão, sua senhora e 1 crendo, Luiz Car-
neiro, Joaquim Jo3é da Costa Medei-
ros e sua senhora, Manoel Nicoláo 
Cardoso, João Rodrigues Damasceno 
e Manoel Mauricio Freire. 

SAHIDAS Para os portos do Norte, 
no yáJor Brazil: Manoel Thornaz da 
S(i<ísáí; Frederico Barroca e Ignacij 

os.. 

/ 

ILEGÍVEL 
7 



2 O CAIXEIRO 

Lemos no «Jòríiáf do CbnMuercio» 

do Rio, dó 1 1 do passado ; 

Ao qrèslM i m t l Y 
' I 

AO £X* IR* MÀRKCHALJÎ RUNO PEIXOTO 
...As couzm irdfias e lutaotôí. 
se aloançSfr oem trabalboe com fadiga : 
Faz as pessoas altas e ramosas 
A vida que se perde e que periga ; 

2ue quando ao medo infame não se rende 
Mão, se menos dura, mais se esteridt. 

Camões. 

scíl o cobünuel-a. 
Marechal ! Carrego« cada um, conforma ais 

forças, a ma,lor pedra possível. 
A rainha fslá aos bòruüros, e antes a morte 

do que recuar com alla. 
tendo »3 ídwffc do programma que até ! 

Viusteirtado,: «stào de dftéordò efti orií _ . : « 1 « • A /» _ _ 
hoje tem 
sanisar a 

Nao aei se lia maior, o que sei è que não ve-jcUapa municipal de modo a. ficarem todos elloa 
[jo outra mais pequenas jrepropeutado« na vereação dorounici:>io, fazen-

Marechal I Não pretendo descançai* no camMdo a escolha dos condtd&tos entro os cidadãos 
nho, mas. quero que a examineis; e portanto svJjde mai« Srator por sua honradez e patriotismo. 
;andando. 

Pegai oa quç poderdes : acnmpanhai-me. 
CÍARLOS PINTO DE ALliSÍDA. 

Rio, 10 de Agosto de 1#9S. 
(Continua.) 

INTRA MUROS 
(A nova alliànça) 

Marechal—O homem forte e a agua abrem ca-
minho por ai rnemoi : Eis e livrinho na minha 

Aioda não depareii-se-me occasiào, em que^ Abrindo hoje um parenthese á ordem dei-
me tocasse a hoara de vosfallar, a não ser porJde'«8 que temos aqui procurado deseuvo vor. 
este meio ?vamos oocupar-nos do facto, muito significa 

Aci editai : uein de visia vos conheço; e se pre-5v.° e muito mais larnentavel, joufciuo nas duas 
cizar distinguir-vos dentre outros homens, sóSsimp!®s. palavras com qua epigraphamos as 
poderei acert:ir por ter idèa de um retrato vos-jPr®8<?nte8 »«nas. 
so que me mostrarão algures. \ SeJa ©mbora uma verdade que uada do no-
Spqi r»«í>o««iilafte d« rnnheco«'o bnmem, maiajvo succede uo planeta que habitamos—nthil 

do que seõs feiíos e qualidades, leníio empre-jsub sole nocam,—todaviá-faétoS surgem às vo-
gado iodos os meios de alcançar com srguran-jztss que produzem nao pequeno assombro no 
ca a idèa que devo formar a soo respeito. (espirito gerai. > ; 

Do conjunto de todos os dados colhidos, de< .E dessa natureza o que, vem de farer a appa-! v _ nn haiUiaa A* r̂ .̂ rT 

Na uloiç&o geral 6 condidãtoo cidadão Tobias 
Monteiro. p o ç o norle-rio-grandense. talentoso 

ilhistauto, clieio de serviços à sua terra* Sua 
c a n d t f H f f a j i teve a acceitagãode todos oa 

rupWoppo9ieiomstas,quo se tôm pronunciado 
pelo orgSo de seus chefes/ 

Em favor doesta ultima candidatura, psdtmo3 
ainda a V . S. vá empregando seus valioso« 
esforçoí desde já,, para que nas urnas a sua 
victoria seja a mais completa e brilhante. 

Certos do patriotismo dê V . S;. eontamoa 
aos prestará á coadjuvação, que solicitamos. 
Queira V . S, dar suas ordena 30S—.Ams. Affte 

JL li 

LITTERATURA E ARTES 

ixaçao; uv inouu purque angu» u» urgvtivD — —/ -1— — • 
Brazil, na parle mie está ao vosso alcance, heiíramente identificados, velhos políticos, adver-, 
apurado o rèsullWo deaoe, Be não sois—vòs—(sanos írreconcihaveis, cujas armas, ainda ha! 
o homem de que o Braíii precisa, nos transesjbem pouco tempo terçadas em luta aberta e\ 
angustiosos por que ora passa, vendo o seo po-sescandescente ua arena jornalística, devem de ; 
vo cheio de necessidades, eile que lanto pode?*©»' produzido golpes mortae%, abrindo feridas) 
dar a seos filhos, mas não tem mãos com que ofàu© nem o balsamo do tempo deveria cicatri-
possa fazer, com que possa repartir ósseos reOsaj[- . 
corsos soberbos por todos a quem deseja darj "U espirito publico com« que se soute 
os immensos bens de qae dispue, sois ao menos^urdido do choque dessa luta treme» 

ainda 
nda em 

J Ó I A S ANTIGAS 

Alma minha gentil, que te partiste 
Tão cedo desta vid-3 descontente, 
Repousa lá no Céo eternamente, 
G viva eu cà na terra sempre (riste. 

Se là no assento Ethereo, onde subiste» 
Memoria desta vida se consente, 
Nào to esqueças d*aqueUe amor ardente 
Que ju nos olhos ineos tão puro viste, 

E se vires que pode mereceste 
A l g ú a couza a dór que me ficou 
Da mágoa, sem remedio, de perder-te ; 

Roga a Deus que teos aiinos encurtou,, 
Que tSo cedo de cá me leve a ver-te, 
Quão cedo ue meos olhos te ievou. 

Sete annos de pastor Jacob servia 
LabSo, pae de Raquel« serrana bella • 
Mas não servia ao pai, servia a e l la , 
Que a eila só por premio pertendia. 

Os dias na esperança de hum só dia 
Passava contentando-se com vel-a : 
Porem o pae, uzando de câtiteila, 
Era logar da Haquei lhe deo a Lia; 

Vendo o triste Pastor que com engano® 
Assi lhe era negada a sua Pastora, 
Como se a não tivera merecida ; 

Começou a servir outros sete annos. 
Dizendo ; Mais servira, sdnão fora 
Para tão longo amor tão curta a vida. 

ooogjjooo" 

não ha negar, aquelle que melhor e mais acer-j*lu e a desenvoltura da linguagem pedia megas 
tadamente lem sabido conservar* j a acrimoma dos conceiiôs, 

Ja isso é inuilOt senào tudo, em face do quej E sâo justamente esseá homens que hoje em 
tem aconlecido ao Brazil, de ha annos a estajhybrldo consorcio, apertão-se as mãos, unifi-
pai Ip. jcam os destinos, galgando a maralha que ha-

Sois uni—homem de bem; sois u m — h o r o e m j v i ^ cimentado—de od^os e graves offeusas, 
honrado* íe que seria iuaccescivéí, ee nSo fôra o síícrU 

Ne&le ponto pode o Brazil folgar, que hastanlep^ 0 dos mais earos sentimentos/ 
necessidade tem elle lino dessa partícula ao me-j D o e » rtoe profundamentó o espectáculo em 
dos, do homem que a Providencia Dmna aindajq u e se dào certas figuras que, tendo a preteu-
n5o se aaierriou dar-lhe. d e fazer e dirigir a opinião, revelam o 

li' cerlo, Marechal: o Brazil precisa de u m j m a i s completo abandono dos princípios que, 
homem, mos de um homem —completo ! Sentretanto. continuão a invòcar, reclamando 

A vossa observação, assim como o meo p r e p a - S d l r e i í o s o fundamentando cenouras, 
rado espirito de penetração, espirito que eu só ec princípios! 
Deus enucamos alravez das brenhas do Brazil,? Hontem,no meio de hymnos festivaes. fervi-
embrenhados por outro lado nos negotios ques"0 8 «nthusiasmos.e ruidosas acclamações elô-
fazem os homens de mil pensares e mil c a r a - ( v a y a m ao Càpitolio acjuelíes a quem procuram 
cleres nos fccos do grande movimento, sem des-?^°Je ."Po r todos os meios—expor â odiosidade 
prezar um ceitil dos aconlecimontos em geral,ípublica, fazendo-os substituir, no altar em que 
desdo o de menos imporUmcia atè o facto m a i s ^ l e 3 sagravam admiração, por esses outros, 
assombroso, por cei lo, ter-vos-ha demonslrailo? c o n t r a os quacs não houve accusação que nào 
a necessidade de um homem tal,—de uma cabe-«formulassem, 
í-a poderosa em tudo ! \ 9 

que sahirà, porem, dessa união, d6sso ky-* 
Onde ella está, Marechal, eu nào sei; se è q\ie)àridismo que veio sorprehender o publico ? í 

existe. s O que se poderá esperar de homens que uui*!| 
Acho pequenas as maiores, que, de alem, os<^os» assim, na hora extrema* esquecem a pu-; 

grandes feuos afama carrega até nós; nomes q u e í , e z a dos princípios, o valor das ideas, as leis 
a trombeta da actualidade tios faz repercutir noi^a cohere.icia, e procuram sómente cevar o-í; 
ouvido. jdios injustos e satisfazer ambições inconfessa-! 

Tào grande acho o Brazil ! >v^is ?! J 
O Brazil precisa de uma cabeça na proporção? O publico pode bem julgal-os diante do tri$-

de seo tamanho, na proporção de sua riqueza zlte documento que aqui vamos transcrever : 
cabeça que si j v tào fértil, que quasi se approxw ILLM SR 
me do gráo da fertilidade espantosa, com que> ^ i , ^ / . 
Deiis se sérvio doial-o ! < ° governo actual do Estado, ominoso sob to-

fVecisa de uzna-cabeça—eugenho ' i ( í o s o s P o a t o s de vista, tem iucorrido em re-
Nài» a temos! A Misei ícordia Divina a i n d a f t í ' 0 ™ ^ 0 Ao coahecimouto perpicáz de 

noo quiz dar-lh a. j v - n a o C 9 C a P a de certo o quanto é ruinosa a 
Pois bem : façamos da nossa parte por mero E j l l t i c a <luô e s t à fazendo o actual governador. 

ceNa; trabalhemos. j l o d o s sentem^inal-estar intenso e a imprensa 
Cada tim cari 

para. som demor 
JBrazil, pedindo todos ao Supre^u a i u m c u v . * i B j 
IJiiivt rso, que nos dè o risòo, que nos sirva de 1 A 1 l e l o S . a r n ° d i a U 

leitor, de guia, de mostre na grandiosa obra, í & ^ p a r a 

«Ao noras de começai a. í f t S ^ n ° C o f , 8 P e » ° d a 

O Brasil está por fazer. Marechal I a elle ! L í í i u , r n a s ? u ® O v e m o s mostrar a ^ 1 ' jimpopnlandado do actual governo o manifestar 
Cuidemos deste bem sagrado com que fomoshiossa reprovação a todos os seos erros o vio-

lau immerecidamente miaioseados! lencias. Tomada esta resolução, em nome dojtar de neeocios particulares. OS HOS-
í. U,u engenho enorn« ,„e. „„da. ,nnguemi„o38o.prezado amigo Sonador ios,_ Ber»ado d « ^ b o n 9 loUegas Leonillo M i r a n d a 

ÍDOLO FALSO 

Como se impõe teu vulto magestoso 
A' adoração de olhares ,jue te fitam ? 
Como em ancias de amor, de amor palpitam 
Corações n'mn pulsar vertiginoso ? 

Da vida ao negro mar tempestuoso 
Arrastas consciências q? se agitam; 
.Que da honra e virtude nào cogitam 
*Se abyumaudo n' um antro tenebroso ! 

E nem vfiem q' as sedas fluctuantes 
Que envolvetn-te as formas fascinantes, 
E íazem realçar tanta belleza; 

São prodnetos do crime e da loucura 
De tu' atina rojada ã desventura 
N'essas noutes de febre e de torpesa ! 

CtiLK&TlHO WANDKRLEf, 

NOTICIÁRIO 
PÁRÀ o Recife seguiram, a tra-

appareeen capaz de «iescobrir-lho o eixo, de a-jMedeiroü, eonfoniie carta que delle temos em 
ctí»l̂ r-lhe com a engrenagem e fazei-o Irabalharjnosso poder, dirigimos à presente a V. S. pe-
coto ralação do qué é senhor ! 

Atiremo-tios a cs?a grande obra, e Deus nol-o de que dispõe, para que no municipio em queJ ^rr^w^l I ^ i e j 
abençoará, do fornia que nossos filhos achem fa-Voaide, íique triumpbaute a chapa opposicio-< DEVOLTA (la Lapllal fpá/ÇCíkt 

pO' 
dindo empregue toda a influencia a valimento, e J o ã o C l e m e n t i n o . B ó a v i a g e m . 

LSi' 

W 
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chégou rest»-:Cklad^ . J'ai o u t i i im t à _ ___ 
te. o honrado corwiiwiante M*jentendemo 
. «r • * m . • _ 1 _ • , A _ 1 ^ Ä Ä . 

m ftgpaninistUdpg, no grande hoUl da Uumaafcs, d»õ 

Mauricio Freire/ sade da Credita-
da firma Freire & Filho, de Maca-
hyba. Cumprimentamos -. 

dizo cdlega ser q sepcaractptsjjco 
mico. UuirianM», 
4a seens que 11» vamos fefertr, buw» 

•m 

na imprén«,. V i * m * » m ' f ö 
de broncos* Quantç a cnatmar-BOjí jsua letra, e tev® 6 d isp ia n te a r vo rn ^ * rer 

v u „„„ f. ̂ ^ . jA<ge»tlleza qué não. nos pareçe de b o a d a cadéirade Governador, que ptr vwgw 
EM sua fazenda «bmgoixa», ao © , J PpHímm n i li™« nossa occufrava. Foiumde«aitre.,Hft<*fei 

'camaradagem. reuimos, pois, iicen-jirüprudentjg CT99líob abusaram do hom«̂  a 
ça Dara devolver-lhe os ditos esgQ-Jviadõro excessivamente, no capitulo ,4àÀH<| 
» „ / " l ^ n -nmrumtivrt oAnUi idf t jdós; o certo è que o Simfio eàga*gotf-se n'u-

valdo Ferréira da Rocha, victima j|'os „ _ , o - atrapalharão t completa. > embatuca 
nmS^e que fomos duramente magoa-fcotópio, alinhavando mal e porcamente trfp 

de uma congestão cerebral, üra um , J 1
 n • A „•J*!* b* quatro necedades. o* p*opWacmgà i ço 

óptimo pai de familia e uma daà™* e m n o s s a d|gn*<»ade, t naone~> • * . . ' .«r-

mais consideradas influencias r e p U .ps i tamos do placet de :ninguém 
blicánas dó município. Nossos sen- paraTepeUiraggresspes.T^aquil-

j L — f :i: J lo foi escriptQ na maior fco* fét con-jdo pstrocimo. 

líticos .que o rodeiavam, mostrarara-se entris-
tecidos e desanimados por ãqnelle fiasco, a-

J[u«Ue entremez chulo n'uiiia festa eia .que *e> 
azia ouvir a voz vibrante e eloquente de José 

pleito eiei-

Ouz. 

tidos pesâmes á sua es ma. familia por noHolas de 

e ao partido republicano de Santa *»83 0 collega ,pois sim, pSo duv.- t l d0 n de set
p
emb r r 'damos, mas de boas intenções a ndaSBod i a maissolemneda vida âstadoal ao mo 

|o inferno cheio. : i 

O DR. Segundo Wanderley, dig-
no inspector da saúde do porto, of-
fereceo no Exm. Governador osseos 
serviços gratuitos na repartição de 
hygiene publica do Éstadò, duran 

A PED I DO 

Meu charo Redactor 

A, M. 
O CIDADÜO AUfiUSTO S I V E A O E 
A DIRECÇÃO DOS AEHOSTATOS 

i ' , 

Eu que tenho amor ás ãrtés, que 
vejo e admiro -o 

progresso vertiginoso 
das industrias, que tenho meditado a 

__ . - , Um mixto de estranheza e dó foi a impressSo 
te O impedimento do respectivo dl-<que me cauzou o destampatório ̂ Hra-hiseasa-r/ * • 4 j 
ro/,tnp n„ iHhnr rí»vi»lr>ántA nííyJfcQ dos dre» Nascimento Castro e Diogenesjhistoria dos grandes inventores 6 ÜO» 
recior iir. Arinur t.avaicanie. uig Nobl.egaj inguuaudo «o Caixeiro», que nem cirandes sábios^' lutaram cêntrâ a ig-

de justos encomios o acto gene-jse quer se lembra se ̂ Ŝ-ê istem. Disse ^eroínorancia da humanidade vâ.más sè^l 
roso do illustre facultativo. a replica: sigam o seo fadário jb deíxeín-Qos. 

E pelos modos, se elles bemauoàm, ja * - . . 1 
. . . estar nos braços do^ christinos, osculando ojhir da minha obscuridade para lavrar 

FOI designado para dirigir a sec-jAmyutas das moíiaas 0 dos c«/«iíí. o ceiebrejp m e o protesto ; 
cão militar da secretaria do aover- Arac>^'. ?endí> am dia na R̂epublicada os artigos de critica publicados fcm 
V«*u u n i i t a i u a s t t i t - i d u d u u .ssua efiigie enforcada a um posttí, commeatouJ 1 • b : o a 
no o sympathicó e valente official malicioso: aiada eu hoi de ver m u i t a g e n t e alguns jornaes com reteLencia ao ci-
I nnr . i i . r r » ' f I 1 C Í Í 1 T Í 1 Aa 9. neste pào. Nem : que fpsse um prppheta. dadãò Augusto Severo e hO S60 lUVen-
a u d i j u i i i ] i W J c m e u d Entretanto o partido «stà de pá, inabalavel|t0 de direeção dos balões n á ò passão 

^ ^ _ , , u m presumido desdém, sem serie-
dade e sem patriotismo ; e quanto â» periodico deâta capital que se mani-

AS 12 horas da manhã do 1* doÍ°«^ de íei eque eram de cobt-ê asiu&avradò^festoa emriso3 de mofa estulta, tranr 
corrente chegou a este porto, pro- N â o rae demorare i aa aílaiVfte da ooutica d e N 1 ' 6 ^ 0 ^ 1 > t i g o s d ? <<J2!;K^ 
/l/irl Arkf/\ /l/l I /»nrVt I <1 ! DA«nMtYtkiiAA U* lim* . " ' „„„ e do«uonímercio» sopre 

dèveSi?pre triumphantes, sou forçado a ŝ -

compatíhia do Córpo Militar de Se-íaos golpes dos pouquíssimos e iucomprehen-
gurança. Acertada escolha. f 1 a ^ b e T m ^ os achaquem os de-

dos; e eatSo ©jsses ̂ apeiŝ  (íuq suppuuhara-se 

cedente de Liverpool, com escalai Pernambuco. E' uma cousa triste o que aqui, . . 0 oa-f lm m l A n q f t n iiniro 
^ T icK^o P D r n i m K i L t* PornKtr s® desenrola no scenario politico. jsumpto, todos sabem que o seo umco 
por Lisnoa, rernamouco e rarany-s Accentua-se o qua lhe disse em minha i«.j.novel̂ foi a inveja e o odio pessoal. 
ba, o vapor inglez «Edictor» dejcaria: o governador irá fatalmente cahir nosj Dar-3Q-ha o cázo que tenhamos re-
1039 tonelladas e 29 pessoas de aos tempos da j a d e ^le-
quipasem.Ocommandante J.Homp- denomiaados Mões); e os autiionomistas que dia, em que o inventoi, o rerormaaor r >nao lhe poupam a*p«He,vão acceitando as poderá tido por feiticeiro 6 visionário, son, declarou nao traser passagei-sições pàpa o6 í(lr 0 Sr Bwboza Lima. JDagando muita vez n°uma masmorra 
ros. O «Edictor» trouxe para o nos-? um cumulo 1 Tem havido distúrbios e icvao-ĵ  ̂  fno-neira a audacia de'sem fte-
flA AAmmüPmA vo^ac mAtv>a/Wi<M1 Hameutos parciaos em muuieipios do interior...iur. ^ w 

so commercio varias mercadoria«, mas tudo pacificará, meaoí a conciencia pu-smo f 
importadas directamente da Euro-íhlica inquieta e desiludida. Isto aqui nao vai 
„ _ >bèm. Muito melhores, mais calmos e mais 6r-pa 

AO NOSSO collega do «Nortista» 

Não : estamos no fim do século XIX, 
fo século das reparações. ' 

rTa IZeLscZT 9 "" terra Esse alarde galhofeiro de algiins 
rosa onde nascemos. , 5ornaes é por ter sido caixeiro o ckU-

vimos pedir que nos releve a i n v o ^ ^ ^ 
luntaria ialta de- lhe não ter SldOHrez dos ansnistiados: José do Patociuo, Cam-jJ6S jJq^. 6 haver, é inapto para 
pontualmente remettido o nosso p e f ' d a «Pro-

riodico; jà providenciamos parajvincia» e «Estado de Peruambuco». 
qualquer conimettimentó. 

Enganam-se : a intelligencla n&0 e 
o privilegio de nenhuma raça e de ne-que não se reproduza o facto, que ^ « ^ aSTo S^T?Sgtet,, , autá !uKuraa p í o f l s s a o 

equivale a uma grosseiria, uma vezjverdadeira multidão procurava veros proemi-j '^ i a * 0 pad r0 Bftrtholo-

que temos recebido a regular v i s i t a E f e u S ^ Gusn.ao um homem 
do coilcga, as sextas feiras. primida peio braço seguro e forte do Fioriauojde cruz ao pescoço e breviário na 

O coileea, poróm, não tem n e - . . A Pamnnc,,, 0 f l I mâo, fosse o inventor do aerostato t 
homa raJo e. é absolutamente in-tam 5 d i v ^ ' ^ ^ r 6 Campos da PâZ falIa'I Quem d i r i a .que o oaWUireuo 
insto nos ronrpitos mifi pxtftrna so- Pat.Nrcinioó um" orador de extraordinários Arkwrigt fosse o inventor d^ maqui 
jusio nos conceitos que externa so dotes. a sua eloqu6(lcja emocionit[) 0(.a \Da n a d e fiaçà0 | 

^ _ ra avolfudada e doee-j Quem diria q'o palafreneiro Shaks-
até dos indifferentesj e fD880 0 gPande escriptor, a 

bre a situação, que consideramosjgostos ». o retumiiauie, ora avolfudada õ docê r̂ QTxúm d̂ipía Q' o palafreneiro Shaks-
honrada c republicana, e que nwre-S^X^^^^ "" ' ^ " 
ceo apoio e o respeito de todos osj Pena 0 que o seo ihema não seia sympathi-jquem a Inglaterra erige monumentos 
h n m o n i dí» htf»m S n h m hirln aindaí®0* nemjusta a causa que defende. ]q o m u n d o a d m i r a I 
"«mensae oem. pOD^e tuao ainaaj o governe do Marocfial Floriauo pode ter ^ J. . t 4u,fl 

podemos decobrir no governojsenôes, maa 0 honrado e serio! < Quem a i n a que ADra 
aniiAÜPQ nlann« rnmhinnArnt dp arratÁ 0 vice-presidente ó um brazilciro cujo no- r a chado r de lenha, tc — , 

aqueues piano« C0m0tnaa05 ae ar™s \me não será mais esquecido pelos bons repu-vuit) ameri ano, que libertou, nu ma 
tar as classes de que falia o «Nor- bhcanos. luta j p í a raça esoravisada de sua 

Abrahão Lincoln, o 
fosse o grande 

tista». Por oecaaieo do almoço offerecido aos^patria i» 



idm wrtft qaeJS&ison, o yendedbr 
ambulaítfa 4* pbouphoros, fosse asae 

Sr&nde gênio autor de tantas maravi-
ia* é$€*ióas t 
Fmajirieíite, sfto tantos os homens 

que tem sahido do nada, peia força do 
trab&lho^pela força do talento, que re-
lembral-os todos seria uma longa ta-
refa. Portanto o cidadão Augusto 
Severo, embora caixeiro, intelligente 
como ó, e tendo cursado dois annos 
de engenharia está mais apto para 
qualquer descobrimento »cientifico do 
que os parvos que delle riem-se. 

O que elle precisa ô uma perserve-
rança como a de Paliissy, que quei-
mou o derradeiro movei para obter o 
esmalte ; ou uma resulução como o de 
Fulton, quo, sendo apupado pela mul-
tidão, nunca perdeu a confiança e a-
calma.' E quando o seo pequeno bar-
co estava concluido, e aos primeiros 
vapores desprendidos da caldeira j?a-
ra os celindros, os êmbolos principia-
ram a mover as rodas do Clermani, 
que se agitou sobre as aguas com as-
sombro e pasmo dos assistentes, um 
delírio de admiração encheo todas as 
almas, 6 o povo de joelhos pedia per-
dão, ao grande homem que acabava de 
dotar aciviíização com um dos seos 
maiores elementos de progresso. 

Avante! 
Nada de recuar. 

Natal,-6-9—92. 

O Artista— Francisco Ximenes. 

O CAIXEIRO 
* • 

estabelecimento, tendo ido a Per* 
nambuco especialmente fazer esco-
lha d« sortimento para a sua loja de 
fazendas, ultimamente reformada, Q abaÍXO assignado* esta-
acab* de chegar d allK trazendo u m ; » • 
lindo sortimento de metins,flanella,NeCldo Com loja de fazen-
de difíerentes córes, para vestido, das, miudezas, perfumarias, 
cretone, phantazia, zephiro, vo i le ,L^pè«^ calçados, livros, aK 
espartilhos, chapéos (de cabeça £Tle f . ; A . . ' « * » * 

sol,] calçados, Íivas de pelica e-de fmataria, ele, na rua I o de 
sêda, leques, fíchüs, gorros para Maio n . 5! ; pede aos seus 
crianças, broches e pulseiras, cortesj f p e„ u e z e s q u e v e n h a 0 ' pagar 
Ide casemira, camisas inglesas, pei-j ° * a«sa« a/iuall ic tilhos, gravatas, mantas de séda, col"pUaS COnias? e aviScl aqueilts 

larinhos e punhos, abotuadoras com-jque Se acham em atrazo, O 
pletas, perfumaria e muitos outros| u e nenhuma satisfacao* tem 
artigos que sem emadonho « u m e - U ^ ^ fárà M | a m p a p s e . 

Todos estes artigos forao vindos da us nomes nas columnas deste 
Europa para Pernambuco, pelo jornal , 
timo vapor alii chegado. « , « . t 

E, confiando nas famílias quej Natal. IO de fevereiro de 
mostrão um fino gosto aa escolhaj 1 8 9 2 . 
de seu toilette, espera que continu- Fortunato Rufino Aranha 

S r S s g a r a n t i n d 0 m o d i c i 1 PROFESSÕTDTPI&NO 
Natal, 2 de Setembro de 1892. Galdino Sampaio. 

Urbano dos Reis Mello. *SÜVa Jardim H°. 4. 
• . • «• fcH» 4M««MUM>»««***Ma< 

ANNUNCIOS 

R . 0. Pinheiro & C. a 

RUA. BO COUMERCIO » . 

Este importante e acreditado es-j 
tsabelecimento, tem sempre exposto á 
venda, por preços redusidos, gene-j 
ros de estiva, seccos e molhados da: 
melhor qualidade, bem como umi 

primoroso e variado sortimento dei 
tasendas, miudesas, quiaquilhariasj 
e objectos de phantasiae luxo. 

Na mesma casa compra-se, nas; 
melhores condições para o vende-; 
dor, couros seccos, pelles e borra-; 
çha de mangabeira. 

Compras e vendas a dinheiro. 

ECONOMIA FAMILIAR 

Está no lettreiro e corresponde á 
realidade da cousa. 

Os ménagés, pouco abastados, quej 
precisarem de fasendas de gosto e! 
Ma- qualidade per preços inverosi-j 
méis, podem ir verificar. | 

M. O. Pinheiro & Cs, rua do; 
Commercion! 85« 
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RUA CORREIA TELLES NS. 37 E S S 

F r a n c i s c o fiv Y i a n n a & C K 

Grande e variado sortimento de todos os artigos 
concernentes ao uzo e maitipulaea!> de fumos» 

Charutos das melhores fabricas Brazileiras. t 
Cigarros especiaes de fumos escolhidos do Rio de 

Janeito, Bahia, Minas e Goyaz. 

>* 

CJ < 

w 

B a z a r d a U n í a o 

RUA t a DE MAIO N. 4 9 

O proprietário deste acreditado 
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MARCAS : 
Exposição 
Daniel 
Flor do Natal 
Industriaes 
Sociaes 
Jaguarary 
Navegadores 
Deodoro 

¥ 

S 

DESFIADOS 
Goyaz 
Daniel 
Barbacena 
Republicanos 
Especiaes 
Juventude 
Papel tabaco 
Navegadores 
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Círan«lc Sortimente de fumo desfiado e picado. 
ii d us bolsas, de metal, massa, couro, oaSlia e borracha sara futuo e ei 

garros. K 

Cachimbos dc espuma, cereja, massa e diversas 
r»ateiras e cSiaruteiras, de ambar, espuma, cereja e man»». 

.. _ . . « * » • • « variedade de perfumarias das. pr imeiras fabri-
cas Parisienses. 

Brinquedos para creanças. 
Ricos á lbuns para retratos 

Passe-partout para os mesmos. 
Delicados objectos para presentes. 

Sabonetes finos e muitos outros art igos. 

O 
o 
H 
Ä 
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Preços moderníssimos 
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Imp. na Typographia d'«A Republica» 
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HÉBDOMADARIOl REPUBLICANO 

%lto omwlv 

Ht IlmuUM IM 
FagfiAMto adintada 

Toda a correspondência de 
ve éer dirígié* ao 

Escriptorio da Redacção * V ' 
«•Rtt» «Correia Telle»» K. I A « « 

NATALHÏÂARTA-FEÏRA 

a CAIXEIRO 

A SAFRA 

mãe fecunda para aquelles que tra-!de conferir a vont&d« do povo, ba também « 
bulham (ma tremenda responsabilidade na difncil mis* 

E no que respe^a aos recursos 
que pode auferir o 
Iheita esperada-
reca dação com a 
bidade que é dc 
administração, cu, 
nheiros públicos s 

esouro da co-
a vez feita a ar-! 
gencia e pro-j 
rar da actual 
zelo pelos di-

tem patenteado 
na de louvor, 
o computar em 

Bem animadoras são as esperan-
ças, que aoâ agricultores e ao com-
inercio deste Estado vieram trazer 
as ultimas chuvas havidas na zona 
agrícola do agreste. 

Si i próxima safra de assucar ejde u m a maneirafd 
algodão, generos que constituem os podemos sem 
nossos principaes productos de cx- m a i* ceitos contos o pro-
portação, jà era em si pr«jmissora^«cto dos impostds de exportaçãoj 
dçyim i epelle»te eotkeUa, benefica no corrente exercido. 
cí i n "-sèô  r es ul ta dos, não só para a — 
fçM-tuu:» dos plantadores, comi> pa- 0 MtTNlcrPfOrèÀ CAPITAL 
rn OS cofres públicos, o advento da Uma luta, uma graof» e renhida .Ul«, ,ui 
(iltitn i invernada que vei-> 'huniííde-|<> pleito a'fi -do ourreaáí̂ ridu nesta capitai, 
cero solo ainda a temp;) do salvar tudos os ̂  m m ^ r 

. . * jque ate bóie nao se vi o - ainda nesta cidade 
prejuízos iraminmites, accentuou ajuma eieiçâo mais disputada, antes djsolems 
perspectiva lisongeira de um bom ne momento da votação, nem tão regular e 
(UIYIQ. jlivre cm seo processo. 

A m « P 7 dn« íihimnc; invernos Era 0 Priraeiro ensaio do voto descoberto, 
A escassez aos unimos mveinos e àa ceduU asgignada> e 0 resultado veio moŝ  

tem deixado em nossos agricultores trar a excellencia da lei, que o nosso Con-| 
um certo desalento ; mas, se virmos gfesso elaborou, tendo em vista ao mesmof 
realisadas as nossas previsões com gJg^JJ; revogabilidade e a garant»a do 
relaçao á safra pendente, não SÒ Falla-se por ahi muito em ter cada um a 
encontrarão elles um resultaolo as- coragem dê ôu-as opiniões ; pois bem, ahi ten-j 
s4s fímnpnfiftdnr n.ra a«. «„„« farli Jdes enl P t̂ica. para prova do ciy.srao do po-j 

são, que são chamados a desempenhar. 
Eis O resultado : 
Estão eleitos— 

INTENDENGIA 
< i 

latôadeates : 
Fabrício Gomos Pedeoz» 
Vestfemuado A. Coellio 
Arvtoaio J. Barboza Jautor 
João Dniarte da Silva 
João Hèurique de Oliveira 
Manoel Joaqnin* de A. Grarcia 
Augaato Leite 
A. n Selo R jsèli 
Josô Dorniâ aes de Oliveira 

Ŝ ipplentes : 
Padro de Amorim 
Autouio Ferreira 
Francisco Ti ioeo 
.Raymuado Costa 
Antonio Peixoto (Caixeiro) 

Republicano 
» 

» 
Opposieionista 

» 
» 
í) 

Republicano 

Pedro Avelino » 

JUIZ ADO'DISTmCTAL 
Juizes : 

Braz de Mello 
João Avelino (Caixeiro) 
Avelino Freire 

Sapplentes ; 
Francisco Camara 
Celso Caldas 
Pedro Pernambuco 

n 
» 

I) » 

» 

Republicano » 

» 

Opposieionista » 

» 

sas compensador para as suas fadj-ivo.rj0.gPan<iense, um regimen eleitoral. q n e ^ n 0 ) . 

gas, com um estimulo para persisti- W l i s a perfeitamemto o honrado preceito de - ' * 

rem em sua esforçada Inta com a\vioer n8 clara*. 

PELO MUNDO 
Extraliimosdo. «€orreio Paulista-

O CENTENARIO DE COLOMBO í^ii» cm sua C31UI üdua itrta wiii ar"" , ^ • 
j . * • i i Agora é compenetrarem-se, aqueiies que se Uealisou se no dia 3, em Hespauni, a- cere-
iCUd, que poae ser maarasia aigu- ach u n investidos dos cargos municipaes, deíbraçSodo centenário d a s ah i da . de Christovata 
ília vez, mas que quasl sempre é que, se ha honra no mandato que lhes a c a b a Colombo do porto de Paios á descoberta «lo no-

PARTE COMMERCIAL 

MERCADO DA CAPITAL 

j O v Q S 
! Rapa dura brejo 
j « papary 

40 (Queijo de manteiga 

4o ; .septentrional) o vapör inglez «Edictor» 

Assucar someno /bruto] Kilo — . . 
Aguardente Canada 2oooJ 1 o u c m l l ° 
Arroz em casca 
Batata 
Café do Brejo " 
Carne Verde 

« • secca 
« de Porco 
« « • secca 

Camarão 
Farinha mandioca 
Fdjâo mulatinho 

« corda 
Faia 
Figado 
Galinha 
Linguiça 
Milho 

Litro « 

k » 

« 
« 
« 

cento 
litro « 

« 

kiLo « 

1 

loo 
loo 

Sal 
Solla 

i 7 ^ v 

1 Sooido11039 tonelladas e 27 pessoas de ô-
1 i6oÍquipagein. Commandante J. Tompson. 
kilo l.flooj Dia 6 
» l$3ooi Entradas. Dos portos dò Norte, o 

litro 4o|paqae o Pérnambaco da companhia 
meio 7$ooo<í«LloV'.l Brasileira-

1 3,̂ õoo! " Dia 8 lE4oo^ o u r m 

5ooí Ge u e i ' o s de consumo vendidos naj Sahidas. Para o porto de Laguna 
^semana de 5 a 11 de Setembro corren-5(Mexico) a barca «Duero.» de 265 ta-

^^g^jteno mercado publico da capital. 

U2oo 

Carne 

MBRCAOO DA M ACA H YB A 
COTACOES 

arroba 
j 5 litf os 
rinha « « « « 

g^íQueijo arroba 

lftoooí MOVIMENTO DO PORTO 

28o ï 
12o| 

^00iFôijâo —cuia de 

kilo l$2oo Dia 3 
litro 80S Sahidas. Para o Canadá, (americano. 

nelladas e 8 pessoas de equipagem 
Kão levou passageiros. 

Dia 11 
1 ft.ftftfti Entradas. Dos portos do Norte, o-
i-nno vapor «Beberibe» da companhia per-

4oo ' n a m ^ u c a i i a e 0 Pa f íue t0 do 
1fi-nr»n L l°yd

 Brazileiro. 
l b ' 0 0 0 í Dia 12 

Entradas. Dos portos do Sul o pi-
quete Espirito Santo,do LLoyd Braziien 

.HM» 
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o CAixtmo 
H» 

vo nvB<to. 
Como M M b f p gúttm® beipanhol mandou 

cftoslrutr um» cafmrpà. reprodução flet da-
qiléíía em qM<totbafi*ra o grfiode navegador, 
a queda« o nonw.da sua gloriosa antecessora. 
- Aa 6 tioi*& d* f t anb l , com calma o névoa, ^a 
camél ia llàrMi»^hÍo <ió porlo de Pa-
loa, largando ttídoa QApaunoa; fatiando dentre 
de pouco completamento a aragnm teve. de ser 
rebocada pára fora 4a toarra, por urna canhonei* 
ra de guerra heapanhola. 

Bjanp 
Iro, oberado de um monstruoso legado de dtf-Ue, que ofò podem décÍ<Hr?aepor motivos 
Acuidades orcadaft por outros a aggravadas pe-?rios o pesado«, nem esses eapiiliium o boato, 
ta recente crise, financeira e politica ; e o seu? A causa do inurmurio irritando é simulai 
maior elogio é que se houve sempre, ao travezjde eucontíar. 
delias, com multa circumspeeçSo. 

Chamamos a attenção tios nossos 
leitores para o bem elaborado arti-
go An «Fiffiirn » íli» íIp Àan«tnJna ««»»fusfta salvai'os seostitt uesaes polUicos, go ao «r igaro » ae zo ae Ago$io^a9 eua9 m>lo}ções periclitamos, as suas po*i~ 

E' o dospejto, é o ódio da opposiçSo, »»4o á 
forma de jgqverno, ma* ao governo. 

Vem dos o^po9icioíiiííta9 :4o.Congroàso que 
tentam retirar a opiqüo.dó gnosiJénte daRo-
publica. e perturbara vid* nacional, contau'<» 

Na ft ente navegava a canhoneira nLpgaspi, [proximo passado, o qual abaixo 
coríd usando a seo bo rdo orai nistro da marinha" 

actualidade do assumpto 
Eil-o : 

O SEBASTIANISMO 
. . a . „ »„. i i . l i A'bocca pequena vae o boato fluctuando na 

nhagem das vergas a passagem da caravella A • i à pubhca, e corno 
densa nebítaa eo fumo da polvora impediram! tm«.™ 
a vista das manobras mesmo a curta distancia. 

aírtilraole Berenger, e na alheia seguia a e,!
 l r a n s c r e v e m 0 s Pela "«»portanoia 

quadrilha heapaqíiola, composta de pequenos' 
barcos do guerra. 
Fora da barra as esquadra* e os navios das 

differentes nações formaram em linha do com-
bale e saudaram com salvas o utrahs da a*ari 

A Travella regressou entrando a barra e anco.jgüMUüir k RepubUca..-

r̂ecendo e tornando-se resist 
A moaarchia vae voltar, a monarchia vae 

ço<s malsegur;is. 
Vem da jogatina da praga, dos portadores 

do papel apodrecido, dessas acções de coiupa* 
nhias improvisadas pelas incorporações e ma.a* 
tidas pelas çauções e recauçoes, 

E aqui fadamos iuteirti jü í̂iça a qjjem a me-
reço» e d̂ moo o sooafseo domoo. 

nu lUflMUVI iPa
 e3ses homens, com as mlios cheias de li* 

a valem, se revoltado contra os 
JistMté. que governara de mo,do a alo satisfeitos, 

rando no rio Tinto* 
As ii horas a atuiosphera ficou mais limpa, bj 

quando as esquadras regressaram ao moUie de$ ' 
Huelva o espectáculo (onióu-$e verdaJeiramen-L 
te gtandioso. ^ 'Despertam no fundo das consciências as coî vi-

Õ couraçado «Vasco dà Gamv formou naretrahidas,-surgem ao intimo dos cora. 
uba jora da narra junlo da esquad.a hespa-j^ Q9 ^ l l t ime i l tOB bafados e medrosos? 
1 1 _ a * î i« í Não, afàrmamol-o convictamente com tocJü a No momento da sabida -foram enviados tele-L „„.. 

como hiPs satisfaziam sob o Provisório o dú-
jrante o mizerav«-! golpo de Estado do 3 de no-

{ Analyâemos 'ura momento o valor d e s a a a cauaaaisso quom implantou o 
í̂ oiiza s tema que deu eiv. resultado osta politica finan-

Ha ódio pela republica ? Deseja-se a qu3da ce!l-a sem essa poíitica que fez 
a destruição da recente forma do governo ? c ah l p 0 c.a,,ibl° ta° ba ,xo « s u b , r ° P^V» ĉouzas o da vida a uma altura nunca cjnhecida 

grammas aos presidentes das republicas amerM«^ l u ta Paixa° d® Possae a P r o^ i a vei"' 
canas, dando conta do acontecimenlo que se N o s pensara, nos que refletem com pro-
commemorava. Também foi enviado telegrammaífuudida

lJle ^ad-ireza «a marcha das iustíui= 
a Leão XIII. 

As ,easas de Huelva estavam todas ornamen-r-- . no,.m;tti/in 
tadas. As illüminações da noite foram̂ • esplendi-J"®® r,?®1™1"^ 

I N T R A M U R O S 

O VOTO DESCOBERTO 
Esfcú feita a prpva da excelletici t do voto ci<is-

nos por toda parte, nesses, jcoberto. O pleito eleitoral deli do • corrente 
julgar que prefiram à formaiPate'-toou a belloza do systema adopla.lo > 

republicana a monarcíiicá, ílegislador estadoal, deixando-nos a corjvicjSo 
Seria doscrer da moralidade e da intojJÍ£en-jde rlue « assim que a republica educa o cida-

çõos e seus desti 

das. A concurrencia era immeusa e grande a a 
Dímaçâo nas^ruàse caes. Os marinheiros det • - - --.- ídão," elevaado-IUe os brios e fort tleceado-ifia 
1 í r a l e r n i s a r a m em moio do maior M a s e r a o u t , p S h a v 0 t . à p o r v e i l t a r a t a l a J a consciência. 
eninusiasmo. • niracão ? s Foi renhida a lub, talvez a Miai a roalii la 

h T i S f í f v ^ F ^ a necessário ju l^r que o bom senso, o que já se pleiteou entre nds. 
S i ^ h f f n d ^ 8 ^ rudimentar Som senso, escasseia nelles E ou foss« porque pela primeira ye2 se exe-
S S i n ^ r ^ Tno^ / h c f l f S-J 0 : Q^e lucraria o paizcom esta retrogradação cutava a lei, que consagra a publieidaie d> 
todas at. nações e aos chcíes otbcues das os-( „ «^euvidade mai.s negr;» com esta ver-fvoto; ou porque tratava-se de íirni ir a ínstitu-

f <1.5.10 commutial.em que repousa toda a construc-
rdem e de ex-Jí.ão republicana, o corto 3 que o pleito de tl 

traordiiiaria e violentavinarctiia como não temído corrente dispertou o mais vivo interesse o 
a historia exemplos âtí l iojí í . jaCcendeu o mais ardenté ontbusiasino; 

Porque nós não cederia ai os do uma linha da) Ne&ta cidade as secções eluitoraes regorgi-
cóaqiiista domocratica, nòs todos os ropublica-jtaram de povo, sendo -uiiuima a abstenção pír 
hos, que somos legiões, e que entendem«!.spPal*t<l! do eleitorado. 
que a civilisação tem o direito o mais lato, coin-s E justiça seja feita : as mezas procederam 
pie to e justificável de defeza própria. -jcom admirável correcção, permittindo aos 

E em plena convulsão d« ordem publica, no?ca udidatos opposicionistas todas as garantias, 

humanidade. 0 discursô de Nnnes <1« Arce pro-
duzio enfhusi&smo no anditorio quando se re-
ferio á sabi<la da cnravella colombiana. 
Ao banquete assistio lambem o commandaale 

do «Vasco da Gama». 

Em Gênova houve tberu no dia 3 um cort?jn! 

conservaram-se fechados lodo o dia. 

PELO PAIZ 

Eis como, a 
Rodr 
nu 

paraaae prompta 
ao interior ou no exterior as suas' ínstituigõesjeompleta ueutralidade, domoustrando por aeu 
que são a sua integridade. 5procedimento a siaceridado da circular de 

Mas imaginemos, com esses que julgamosjo') mez passado. 
n5o pensam a serio nem reffectem moderna-í O funccionaHsmo pronuncion-se com fiteira 
mente, nos negocies puoücos , que essa Re-?î eii iíío e liberdade. 

proposito da retirada do Dr Jpubtica tombava, ima în^mos osto absurdos Diversos empregador públicos deixaram ^e 
-r 1 ^ - - i w , . < .i muitos votaram coma 

açc nfaram das duas çha-
quelhes eram mais a (Fe iço-. 

pelo Siv Dr. Rodrigues Alves do'cargo de" estabeleceria ? j ^as não foi somente a liberdade da vot ̂  
nistro da Fazenda, dirigio-lhe uma carta tau) Cada uma destas interrogações é uma theŝ jplQna e inconteslavou que salno triainptian-
hourosa para s. como para o seo dostiiiatario.íe um occoano de desgraças e 'mfamias. he dos comicios populares.̂  

O Sr. Floriano agradece cordialmente a oii-í A Republica implmitou-sef como a abolição,? O que venceu nessa grande pugnn, em que 
caz cooperação que, co»?i tanta lealdatle, hiel̂ vdiaiuente^no BraziL (foram combatentes de um lado, o partido re-
prestou du 
l&do, elogia 
administra 
gues Alves insistisse em retirar ão o nao espe-̂  
rasse ilo Congresso a solução que só a elle comi Hoje o noyo regimen tem vencido grandes? Quando o illustre governador estado, 
pete iniciar ua íiu< stâu üaucaria, {dificuldades, que pareceram as vezes insíipe-|Exiü# Dr. Pedro Velho, è vil o Indiguameiite. 

A muitos sofrogoH o ex-ministro da Fa^endaslie3t0 momento. A federação começa a ser u*<do governador abandonou os principios» fez o 
pareoia inactivo o irresoluto. Estes defeitos, j^a verdade, os estadas se acommodam com osjsacrifício das ideas# esqueceu oseüt pa9sadarde 
poràm, que uíiu raramente sao louváveis ijuali-|seos governos e dào os primeiros [»aŝ os parai propagandista ardente, sm<íerò e ôntliusiasta; 
dades, na direcçüò de nossas finanças e nestasja anlonomia, conquanto passos difdceis, va-(quando se pretende qUe S. Ex. acha-se abab* 
circunistancias actnaps tornam se virtudes quecCilhndo no caminho pedregoso, quo o v&\[io\donado, que fez-seo vácuo em turno de si, e 
couvânn vi&o menosprezar. scarroçâo monarchico encheu de profu.HJosjquo o seu governo leva rumo o,ppô tq ao ideal 

Para dar um exemplo : querxam-̂ e de que otaulr.os, E isto depois qne sobre cada um delles(rtípublicano, o povo, sobèràno o juii* levaiita-
Ministra nüo tivesse m^nipulado o*cambio : — {soprou o tufão vingador do 2J de novembroJse o vem prestigiar o governo do S; Év corti o 
m;is jà calcularam quanto, aô ta baixa terrível,|e quo os limpou dos designados da conspira->seu apoio expontâneo, sincero» patrioticoe ôn-
poderia ter perdido o Thesoui-o,—e sem auto-sçao o do crime. ahustasta* 
risaçüo alguma legai ? A ordem esla segura. Mantem-se a 

Para nós bem mereceu do Estado o Dr. Ro-mrme, que ja deu provas de que podo 
drigurs Alves por n3o quojtorembarcar-so evnsonde e a quem pode attingir. 

' * . " à * I I I ' . . V A I /« Lr. I A * ••• I » A. .m 1 _ 

pulsô  Diga, pois, a op;x>sîçSo o que quixer. O 
; atô'vn, soberana e jau* fulmiaou-a cpm armais 

í se vera co idemnaçío. 4 

experimentos duvidosos, do que aliíis outras? O elemenla civil sente-se cada vez maischei-? Para 1163. como para todo? es espirito* cal-
nmiistros tem it;uaimoutc fugido. A sua tarefa)o de confiança. Çmos, isentos #te paixões, o pleito eleitoral 4« 
foi penosa, pois to vede administrar o TUes'iu-< NSo: nem nesses que julgam superíícialmen^ll do corrente foi uma verdadeira apoJhaóse : 



H> 
-, t. • >*; 
> .'S." t •• \ .. ' < 

o. Estado 
«o 

4«atu<t* 
deotti; &po 
nftdòt 
80, 

»theesftdo goto que esfrega o olho j o ^ o i x o t o o o C^pejla V 0 " ) j u v a m I l U V y w w V V W* » £ — tiTI^ ^ J — — - — _ ' - — — vi^ir i , I vw 

aua ^Uv^ ^ contrastar a banda de musiea do 31°, pa- Ao oassar a 

tda. .cúmtSAliSK̂ ^ Bu9>eòttD alguns auiig >s passava tMqueltte momento 
vlírofaaa e feeuõda admiQÍ«tràQÂo. Jpela porta do Untei, foi convidado a ontrar. 
® ' - - > > - r »O Dr. Pedro Velho não ficou différente- de àis 

Adão ao tôl-a mia. illumínada 
•*Pe!o celeste olhar omnipotente, 
Sorriu, tremeu, chorou humildemente 
Beijou a fronte à loira desposada. 

Eva« entreabrindo a palpebra doirada, 
seu divino espozo tejfnampnle 

Estende a bocca pJl ida, iretnaate 
*Gomo a açucena aos Imnes da alvorada. 

mesmo por oocupar a primeira posiç&o ofdoial 
!do Estado ; o, como verdadeiro homem do po-JlíVm* I}r BaA™ Volfti/v 
;vo, aocedeo ao convite e ao appeUo que f«->mni U r ' * ™ r o Yeino, 
>zia:n, se não ao chefe do governa, ao chéfe 
[legitimo e querido da demoecacia noiHe-rio-
;graudense'. 

O jantar foi uma festa modesta, é certo, sem 
jala3 luxu-iaas nem pomp^argontarias ; mas 
teve a imponente majestade que costumara 
ostentar as manifestações sinceras da sobc^-
Irania. 

pas 
do palácio dp 
Coronel Pçâró 

go % 
em 

ovdruo, a 

em linha os soldado*, i sutio com 
â  oficialidade a cofaprimenttr é 

{lesam depois as folhas 4a Escriptura 
Que Eva peccoa e o Archanjo vingador 

JSxpulsountis da edeuiea planura. 

Salve, oh sublimo filha do Senhor / 
T:: q' in ventaste o extase, a ternura, 
jE os crimes todos do primeiro amor ! 

IMPOSTO DE PCJMO 
ti ma commissão de empregados 

da Fazendo Federal tem de percor-
rer hoje os estabelecimentos em que 

" A o deasert. brindes eloquentes cheios de p í J s e
 vende O fumo e SGOS preparados, 

triotismo se fizeram ouvir, terminando o tes-[para Verificar anal tem SÍda a 6X6̂  
tim n uma confratermsaclo sincera e encanta-r - J ti • 
dora. cuçao da/lei, qne creou o novo 

Ao retirar-se o Exm. Governador foram to-?ifnpõstO. 
dos precedidos da banda de musica deixado eniS 
palácio, no meio de acclaraaçôes .e vivas, se-j m i t r r * i i. 
iffuindo-se uma passeata, que tanto tinha de? L H f t u A ao nOSSO ÇOnheCimentO -
tesl iva como de ordeira. ^ q u e u r a <JoS c h e f e s o p p o s i c i o m s t a s 
| Era a expanaao de-prazer dos vencedores,H . • . 
•som offensa para o desgosto dos vencidos. ÍOO 

ímoortante munfciDio do Ceara-
BelUssima festa ! 
tJrrlia pelos caixeiros 1! W 0* 

m por tan te m untei pio do Ceará 
mirim, onde o partida republicano 
conquistou espele ndido victoria, 

TEMOS à vista o n* 2 do <fPor-í man dará destruir completamente a 
>s uu I'IIIIIOIIU «mui ; . 1 . J S « , , • r » 
Luiz GUIMARANS JUNIOR.

 v i r Commercwl», orgam da Associa casa de um pobre homem ̂  povo, 

ção de empregados do Commercio\castigando-o assim por ter Ine recu-
se Pernambuco. Traz na 1 • pagi-jsado o voto. 
na o retrato do cidadão Augusto da! Somos informados dé que o hon-. 
Silva, presidente da Associação. irado Dr. Chéfe de Policia tomara 

Iv'um jornal nitidamente impres-pobre o caso, criminoso e barbaro^ 
so e redigido por moços do Com-jas providencias legaes. 
mercio. O «CaixeiröV^coiiaprimenta n • „ . ... . 1 i ? Po Muaicipto de Aroz eservem-nos, d e felicita o illustre COllega, denoda- seguUte resultado da eleiçso de u de 8 
(Jo campeão dos interesses mercan4bro: 

tis e dos direitos da laboriosa cias- P a ^ juizes distractaes ol.tiverão votos : 
«4P a ti HP n n « l i n n r a m n a H p n ^ r f o n ^ r {Antonio T . de Medeiros 92votos Republicano 
se a que nos nonramos ae pertencer. Bazilio M. de carVaih® 9i » 
Pedimos venia para transcrever ojMauoei J. Pessoa Lima 59 » > » qptriiinff» « o n ^ f n h p H a n r n d r i r r ü n í Ezequiel B. Cavalcante 38 »Òppoaiciónistã seguinte soiieio, pena proaucçao Mi?ue l Sotero da Cuufea 47 „ „ 
do Dr. Antonio de Castro Pinto,que João Pegado de S . Cortez 18 Republicano 

yera^estampado no numero 
Vir Commercial», que acabamos de Manoel A, de Carvalho » 

CONTRASTE 
B' meia nOule. O hymno funerário 

iDas doze angustias vea doloroso 
iEntre os raios da lua, emagesloso 
itodeia a cinz do velho canipanario. 

T n d o . ^ s t o t e . O èspectro solitário 
,|Jo reaiorso e do amor paira onduloso 
Was mudas trevas, arrastando um goso, 

'Ou as medonhas fímbrias de um sudário. 

dando 
set em 

Mas o Poeta, erguendo a fronte ousada, 
J^iiseaute de límpida alegria 
E de virentes iIlusões ornada, 

Ouve a sorrir a lugubre elegia, 
^oisen» su' alma ardente e deslumbrada 
Jorra o n ondas a luz : è meio dia I 

GUI^IARANS JUNIOR. 

1 

't. NOTICIÁRIO 

BANQUÊTE 

ler: 
.TUÀBALHAR 

K ! a nosaa iíispiração, nosso fanal, o premio 
Do coastaute lutar na arena do dever : 

^Trabalhar...trabalhar...Em todo nosso grêmio 
[Um só homem n3o ha que possa merecer 

Esse epitheto máo de parasita, não! 
dirige os passos, 
nos grandes traços 

E cada geração, 

» 
» 

» 
» 

» 

Francisco Ferreira Nobre 83 
Pedra Auguslo Freire 82 
M a noel Barboza Galvão 80 »> 
Manoel J B, Carvalcante 45 Qpposieionista, 
José Calisto Cavalcante 41 
Joaquim Pires Filho 38 
Pedro Fernades Campos 37 
Trajano R, Machado 32 

» 
» 
» 
» 

José Fisuira da Costa 6 
Manoel Calisto de Oliveira 4 
Francisco Figueira da Casta 3 
Luiz Alves Accioli 3 

PASSAGEIROS 

Republicano 
* 

» 

» 

quo se uamm concnavaao contra o governo? * 4 i a<í??# n o 

deuiocraticQ nue dirige o Gatado, encheram N5o ha d6cepgôoS que possam, por mais fortes vadoi%>r>duardo Motta O Daaiôl Mot-
ite justQ 0 uoi>re orgulho a classe cwxeiraU?|)ü e3cePcllo 5o bem affastar as cohortes ta, 6 110 vapo/ «B^beribo^ Joaquim 
Logo qai a aparado ímG seroes eleitorae8;Do ge|J aivo-o trabailio-honrado.nobPe, ufano ̂ Damasceno de Albuauerqué O sais p08-em que sé divide o município noz emevuien*) _ , ̂  ) , e >r t? TL 
cia ? vitetoria do9 feõublioknoa! ui4a trovoada Recife, 8 de Setembro de 1592. soas dô farailia Francisco Noroaha, 
de f̂ çuetes ó foguetões rebentou festivanieatoj Antonio Casíro Pinto. Jsua

 SOgra, 1 cunhada e 1 nino, AntO-
era diyervoa pootoa da cidade. A. aleá»'« eraj >nio de Souza Caldas, 13 praças ao Cor-
eommúnic^IVÀ É iwten*a em TODAS as alma» ; PASSEATA DO Militar de Segurança 0 8 mulheres, 
mas a generosidade dos vencedores, foi tao? ri.iArloa Jftan A 

' * NO fII4 7 dn oorrpntB n hat^lh3JAntomo S o a r e 3 , J o â o b t u e d e s ' J o a o 

m) ULA Í ao correnie o batain«âo*do3 Re i g e E u c l i d 6 S Gonçalves. 
geande como o desapontamento dos derrota-i 
dos ; Nenhumma pilhéria, neü'ium acinte seÍQ. nnceA«»« • suo?» 
praticou para «ora aquelleaque na vesperaj^^ • percorreo em passeaia as prin-> Sa l 
passavam par/nôs flamoiantes e valientes, pa-U}paes ruas da Capital, afim de COm-r 
recendo que se confederavam era uma p o n t a 0 «Irv.«;^« / j„ | 

"I Do Sal no vapor • Espirito Santo,» 
-jlgoacio Pinheiro Cangussú, Felix Ser 

•ÏI 

, ) 

expâiKlir o seo contentçmento --i5W3 . . . . vit- n o P 

vint ' t . ZnièT10 uma n,eTO ^ - i w e i o e disciplina, dando a raedida| Sahidos. Para o s portos do Norte, 

PflGIKfi HfiNCHPOfl 
i i l e g í v e l i 



CAIXEIRO 

mmv 

08* 
Emihfcno r 

de Amorlaav 

m* 

\ - '••- i-

Jaftqain>Pbdfo Maoh&do õ J.Kennedy 

cero O/ SMo ftôgó, Jo«è Antonio da leques, fichus, gorros para 
Silva, i*fifeto John J^r^nçeá. 2° pilo-{crianças, broches e pulseiras, cortes 
to A. SànWaoti, 6 marinheiros dá oaHde casemira, camisas inglesas, pei-
oa « l ^ r d ^ a ^ ^oaé Joaqwnt de Frei-?ti|hos g r a t a s , mantas de séda, coi-
tas, Fraacisoo AiUomo Alves e punhos, abotuadoras com-

n-jnambucoêupecial mente fazer esco» 
pMtíia de iOilffGento para a sua loja ê 

rendas, ultimamente reformada» 
acaba de cbegar d'alli, trazendo um 
lindo sortimento de metins, tlanelta», milito 
de dífierentes córes, para vestido, * 
cretone, phaiítazia, zephiro, 
Imparti lhos, chapéos (de cabeça e de SilOS 

JOSÓ- Francisco- dè Barros e Maria 
Paulina d'8 Souza. 

-

reis 

pie tas, perfumaria e muitos outros 
i artigos que seria enfadonho enume-

O GAMBIO, hontem, fpi dè 11 t/2jrar. 
Todos estesrartigos forão vindos da 

Europa para Pernambuco, pelo ul-
timo vapor alii chegado. 
| E, confiando nas famílias que 
mostra o um fino gosto na escolha 

e 

i é ' teia 
f se-

que 
dado, que 
us nomes nas ~ " 

) o r n ak 

Nataf» . ^ ^ . i í ^ t ^ i é e 

if. 0. Pinheiro & C. 

HO COHKICM HL 85 
** 

de seo toilette, espera que continu-
arão a vistal-o, garantindo modici-
dade nos preços. 

j* • 
. •"• • . . . Ví • :• 

Ooculista,Dr. uavia uuoni an-
tigo alumnoda ç l ^ l ^ l i ^ i ^ ^ Pro-
fessor Wecker, efti ̂ à n í ; e dá clí-
nica ophtoknoiogica éa Universida-
de de Hidelberg (Alemanha) de pas-
seio aa capítaes do Norte, àcba-se 
nesta cidade onde dará consultai 
ítodos os dias das 7 horas da manha 

O .ihaiYn p^t., em diante, podendo ser encontrado 
U doai-xo a s s i n ado , esta- n o Hotel de Londres-Rua Viscoa-

Este íigíportãnte e acreditado es-
abeleci mento, tem5 sempre exposto á 
^enda, por preços redusidos, gene-
qosde estiva* seccos e molhados da _ i i u i i i ^ , 
«melhor qualidade, bem como umjjjglecjdo coift loja de tazeD^de .d^ ü ibg^TNatal ! 
primoroso e variado sortimento de* 

fendias, miudesas, quinquilharias 
^objectos de phantasia e luxo. 

Na- mesma casa compra-se, nas 
iqelhores condições parao vende-
dor^ couros seccos, pelles e borra-
cha de mangabeira. 

cás.-e- vendas a dinheiro. 

ico e a« 
'i 

Os proprietários da Fabrica Industrial levam aoconhe-ICONOMílA FAMILIAR 

Está no. lettreifio.e corresponde áj cimento dos seus bons amigos e freguezes, que 

nealidade da cousa. ta dos fumos, sâo obrigad< s a elevar os preços 

R r S s S 3 S S 8 ^ T e " d i ^ d o s cigarros de sua fabrica que serào os ' 

bôa qualidade por preços inverosí-
meis*, podem ir verificar. 

M. a Prnheiro & Ca, rua do 
Gòmmercio n. 85.. 

a af-

acere-

DE 

piano. 

Dosfiado»-

Maritimos 
Goyaz 
Barbacena [pàlha] 

« (phantasia) 
Especiaes 
Juventude 
Republicanos 
Rape tabaco 
Navegadores 

Pireços 

11$000 
íosooo 
10$000 
12S000 
1 

Piearioft 

9 s 500 
9J000 
9 $000 

Dajaiel 
Exposição 
h lor do 
Industriaes 
Soei aos 
iaguarary 
Navegadores 
Mimozos 
Diodoro 

8J000 
8$000 
7 $000 

Jbsè dè França Coelho 

PRAÇA.SENADOR GUERRA 
N. 26. 

As compras de 10 milheiros acima teraò K K ] . 

conto assim como os cigarros sem seltos tustarafr 

I $000 em milheiros. 
mèms 

* " . 

Bazàr da União 
. A 

RU A DE MÀIO N. 40 

O proprietário deste açreditado! 
estabelecimento, tendo idò a Per 

Natal 6 de Setembro de i892:. 
« <u 

Francisco ü . Vienna y Çéwp. 

Imp. na Typ, d'«ARepublicai» 
Tr tím 

N 

AV. » -
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21 DK'SETEMBRO'DE 1892 
ttmismamaÊ^m^s^ . tf. j li 'liLij i'i mmeÊamaÉÈÊfi^ 

Nestes últimos-dias tem se mostra-
do o cambio mais favorável para as 
différentes tr atuações do com márcio 
braziieiro, prindpifaiente tias graças 
do Rio e Pet*namb-jc&s . 

«SLÓ tie, fazia <5 itossivel para assistir ás sessões do 
grande oriente e'do supremo conselho. 

Em falia ae prova, de abjuração, n5o riscam-. 
' do 

da 

h viç-f &mvk NA#üaoi>*̂ fSaguu4o uma es-
ta tisti4«aYôcente, a vlà-ferJfMaa Europa dosen-jmos dos nosso* registros o noineimmaenlado 
Y»>ÍT«-i© boj# em um p$reúgfò de 222,926 kilo Slauoel Deodoro da Fonseca, 13" (irâo-Mealre 
Ilídio«. v jMaçonaria' brdzlleiia. 
fíoáté percurso fi^urô f̂ MlemaaUa com a 

mata longa réde ; 41,002 kiptnel ro. 
Vei» depow : a Franga, aím 33,89 j kUome-

ô rfVZ&Tci v _T ídíversos omcíúcs tio exercito mie ai li passa 
« A ^ H7#ÍSú , ün , a ! a d® viagem para o sul. -I eia, 9,455; a Bélgica, 5,031; à H íllauda, 3,014; \ b 1 . ti A AAA. _ T-i - . f-:v n A ti . 1 S ' '' " 

No Estado do Pará, o dislinclô hornou publico 
^ u p ^ arrau^wm o ^ j «pplaudUo governador Dr. Lauro Sodrê, foi 
de camiaho de fe^-#llnglaierj-a, 32,673; a|vt

t
>^elun,t fIlariifeataçào iutiroa promovida por 

laaia, e a Au»ff|a. <17,113. jdiversos officiftcs do exercito mie alii. passaram 

"'̂ íí1 ' Portugal! L -N 1 
soïprehendi'O» aiS|^i tando-gcraÍ coníj-U Dinamarca. 1,933; Turquia, 1,611; a No ,Ge'u-a'. <! 
*nga, a alta attingiô á <Iè 13* nas Grécia. 705; a Servia. 5$t;a Ilha de Matta, 'lue. ?,&U,IS 

jotacSéá l o t e a r i a s ë «cheirou a 1.1 174 mHip, 11 kiloinétros apetite. ilV.^® i!?LîîÎ 

governador, tendo seleaehl dé 
13* naslÔrecía, 705; a Servia. 53»; a Ilha de ~Maita;í?,,e

l?
18ttlw 

» An«^. . «1 1-1 1/Aí intíio 11 kiloxnétroa anetis (lurbios por meio. de satiifcições pela passageiu 
' „ 0 ' 1 A COXDBSSA DE CAITUSMÊF^ÜMA fidalga in-

»lêza. a Condessa de Cariado, s>bre sor uma'vellieü,ea' 
orador» popular de primeira ordem e uma 
'iMüdo ca balia*;». política, $>u*fla das mais há-
beis agricultoras da fngl^éra. O seu |HPaaer. é 
t̂iscalisar todos os detalhe»dá lavoura, reOi>nUe-

os trabalhadores 

an^a, a 
cotações 
em .trásraa^ôes particulares. 

Havia m »i to. q.ue às nossas condi-
ções financeiras aão passavam por uixi 
ac idente ião lisongeiro o promissor 
de ineíhoresi tem os. in„ . , „„ , • . 

r« . , . ,. scendo pessoalmente 
Houve nos três últimos dias uma das suas prop.iedades. 

queda, mas, ainda assim, eii® mau- " 

PELO PAIZ 
Relativamente ao telegromma que ha dias pu-

blicamos a respeito do projecto, apresentada 
Vó se bem que a» mtt|j*íres iagtezas estaojpuh) deputado Valladáo, .que modifica a-bándei* 

ra naci-Mi.tl adoptada por decreto de 18 de No-
vombro «te ISSO. turno* aaccrescenlar o seguiu-
• © í ';' ? • —• •'^ 4 
Km lugar da esphera celeste, seteio coHocadas 

tem-se muito suDcrio/-à taxa da uUi-;!(>matl(iü 3° serio a sua ^tração de gozarem 
ma semana.. ^ «Miaxim t̂eUagüte^ 

», , tilo provindo (Htè sãôCJipasesde igualai-os no 
A hora em quo escrevemos, somos exercício de quasr todos os officios da Vidá. 

informados do Sô achar Ò cambio naj PLANETA MARTE— OS joruaes amerieanosjao eetitro do losango amarellodo nosso pavilhão 
praça do Recife a 12 5/8. iprevèm q' iníportanCes dêseob. rtas astronomi-íus armas ju adoptadas polo art„^daquelle de« Tj ' "1 J o o Jcas vSo ser ^ n° planeta Marte, por méio|creto, isto ô, as uiesmas que se veeni. pintadas 

Houve, portanto, uma queda ae 3/8, Ido grande lelescopio do Líek. iuatallado em [sobre o portão pniiçipal do quartel general da 
após uma elevação de 1 l / 2 d , que gejMaimt-Hamiltou e q r i e appp0xima esse plaaetalpiMç,! da P.O|>ui>iicn. 
operara aóourtp espaço de très d ias ,^ 50'00!) mdhas do uosso, 
restando, pois, um saldo de 1 2/8 a 
favor da ascençào. . 

Longe de desanimar, essa' pequena 
bnixa cambial deve infundir confiança 
acerca do nosso futuro financeiro. 

O que se está passando vem provar, 
pelo menos, que não nos , achamos em 
estagnação, e que o governo e todos 
os interessados nesta questão-viial e 
in igna empenham-se por levantar o 
nosso credito. 

E' esta a nossa despretenciosa opi-
nião, que, incompetente como ô, fica 
sujeita ás correcções dos autorisados 
na matéria. 

A bandeira nacional não poderá 1er nenhuma 
itrscripçàí» e a e6r azul marinho q=ue sej vê ua 

0 Sr. Dr. A.-J. de Macedo Soares, gr5o-mestro 
da Maçonaria, interino escreveu ao Jornal do 
Commercio : 

«Nem ua Grande Secretaria Geral da Ordem,j ó projecto foi perfeitamente recebido na ca-

estampa n, 2 appeusa aqn̂ Üo decrete passara 
a ser azut ce'oste, faeémlo so para esse flítt as 
necessaiias alteraçõ»'s nas armas ja desenhadas a 

PARTE COMMERCIAL 

MERCADO DA CAPITAL 

Assucar someno (bruto) Kilo 400 

rado os principio* da Maço na ri;«, 011 se retirado 
drll;i, como constou ao Sr. Bispo diocesano e 
como noticiou o Jornal ein uma de suas Varias.» 

0 illustre eheft» da Maçonaria brazileii a apenas 
renunciou o cargo de Grão Mestra etrt ld de De-
/euibi O ultimo, declarando que o fazia >.or dese-
jar recolheras« á vida privada. Dias depois, pe-
rante mim e o:ilrcs memLros <te uma commissão 
qne o foi visitar, deülar.iu oSr. Marechal que, aí,.j,|ó sotfreria fetoz vingança se insistis 
despeito da renuncia do cargo, continuava a ser|0pp0Si,ãí) no gov«ruo, e insinuou agirei 
::.açon o, so sarasse dos incomiuodos de saú-Ue cidadão altamente collocado. 

Parece que se pode avançar un» lüeqvietcat 
in pace pela bandeira positivista. 

Foi no dia 33 do mez passado, eaa Pi»rtu Ale* 
gre procurado em sua* casa o De. Weiícealao 
Escobar, redactor da «Refoniia»» por um indi-
viduo susprífr, quí», não o encontrando, asse-
gurou a (»sposa «laquelle cavalhi.iro qtio Seo ma-
* ' islisse na 

nome 

BE 

Aguai dente 
Arroz em casca 
Batata 
Café de Brejo 
Corne Verda, 

« Sacca 
«]de Porco 
« « Secca 

Camarão 
Farinha mandioca 
Feijão muiatiulio 

a Corda 

Canada 2000 
Litro 100 

« 100 
lt. 14000 
« 5oo 
• looo 
« 64o 
« 12oo 

cento 28o 
litro 12o 

« 2oo 
« loo 

Fato k. 4oo 
Figado « 5oo 
Galinha 1 looo 
Linguiça k. 12oo 
Milho lit 0 80 
Ovos 1 4o 
Rapadura do breĵ > 1 2oo 

« papary 1 16o 
Queijo de manteiga k. 14oo 
Toucinho 0 13oo 
Sal « 4o 
Sòlla meio 7ooo 
Courinhos 1 35oo 

Generos de consumo vendidos na 
semana de 12 à 18 de Setembro cor-
rõnie iio meacado publico da capital. 

M&RCADO DA MACAIIYBA 

Carne sêcca arroba 
feijão . cuia 5 lit. 
Milho » ^ 
Queijo arroba 

» kik) 
Algodão arroba 
Coaròs salgados » 
Farinha cuia 5 lit. 

ENTRADAS 
Algodão* saccas 
Assucar » 
Couros salgados — 

10$000 
1$000 

320 
18$000 
m o o 
8 S 200 
7850Õ 

500 

96 
88 

239 

á i 

H • - . 
•1 . 

ri .. 

7 
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^ pela ch 

«^^^ IgUf» dd6 nOSSÒi 
» eamigos desta co 

i <tá 13 de Selombro de 

ít uixará̂ ttiSna «rues . , . . , . 
à eii|wlMUlr-«e J»4 ^ voce» companha ros, agradeço m áati' 

f̂elicitações, compriróentán io. »«Itaijor^ it* 
dignidade Natal nu lutâ de 11. 

Aceitem coraçAo do amigo. FaWüw Marte 
nhaô. • 

«o geri 
b< 

ícano, H; 

t . 

pple; fallec 
i f â s i m í e criar: 

_ f • .̂ r» • 
ai: 

VIU 

• f • ' . • ••• 
v- , 

•>y .J 
' .TS'r̂^ 

X 

^ '.'.-''- A-
" • * 

ftefe ao bom 

k -

ILIX Ó*;Jt^r0iéHl«HlO |W»o .govtf 
' • 'cortwtiilríié 
UMrtis fàéfáiml&ficit de 

} O-nofao ooUega d'O Sorria dwf >1 í1* 
P ^ g ^ s n s x ^ ^ ^ : ^ f t e » patam sobre o ci,|. 

um d̂ /Mt dc S^-.O^W. : <qae despertou a maneira desço ii;mteUJabeI, 
Dl* a reRrwentnçV» i , ^ . <e su3peü03à porque nós receboo; . ^í,,.., ;AÍTvmh'i 
«tBifl oostós cen^^à ouiw» mai-j E n ó s n m 8 Íq i i e r- (enamoa falladoP 

- tal assumpto se afto fôi^e^,^^ ^ 
. ."'iâüão» p «a»»4»'« «df.iou o l«Mte proposito quo notamos dé i f r a l s H w ; 

gittHiJtír conslitoinle. náo passará jamais dos i l o - j ^ menos independentes oô nossos! 
nt;il,'4.ohtpaiifiuniípassod'na imprensa. /: '.'VtX • -• - . 

. eMo.nuis contra a qMalJí' pol. 0 n o t o l l tóà^ãff^ti no S ^S t í è p ^ ^Ô l l á l de i\U 
Dela aiíaacabnínliadora pvnl<'i»t;iíi, »ao effleaz»'s< rui Tinai o ooitega noiou q.ie * "J-
m H f coHteroporlaaçd«̂  lol é L o s cano de exgoto de..pàixjes, coma ^ c ^ O ç a b e l l i ^ ^ ^ í ^ . Se f. 
m à m j i ^ ó i i d i i r e t íioe lho tem dado os ai- 80u ea'eader, muito amável e multo^Wiil l ^ ^ g l ^ p ^ J w ^ i ^ « « » ^ c< 

; e m fticioa.» . - natural do dizer-se aos outros no' # f e t a d o do Para arrecadou {O r e no mais cortez dos colleg uismos ta.de^ 
^ i i i t e d n a «ífa u«t«>ga... . . o que, porém nos parece meu o*, q e i t í i i ^ v 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ aqueiia-moia < 

-Vr , Devolvemos-lhe o exioto; o o fáyor^po Cjí 
m ^ m /B*»'«^» para jusiiücar-s?, trouxe-nos de 

irem a drayua^ens apaixonadas, tbr jouvido de todos 
jminando por declarar que .n&o tiil p i^Côsso-^a^^^S^^/çh 

e nue ni; 

se.oiaior éntrada. 
^ * • ^ . . . 

WTTÈftâTURA E ARTES irà ao assumpto. de monstruosas irxegulãridaíl?s. 

PRECIOSIDADES 
AMOR Í; TUN FO«O QUE AFILE SEM SS VER; 
F/ FERWA RJUE A*ÍE C NAO SE SOUTO; 
E' U KL COUIEII LA MENTO DESCON LENTE; 
K' DOR 4UE DESATINA SEM DOER; 

E' UM NÂÔ QUERER MAIS QNE BEM QUERER; 
E1 SOLITÁRIO ANDAR POR ENTRE A GENTE: 
E' TÍM NÃO COIÜENTAR-SE DE CONTENTE; 
EVCUIDAR QUE SE GANHA EFTI SE PERDER; 

EF MU ESTAR-SE PRESO POR VONTADE; 
E! SERVIR A Q̂ IEITI VENCE O -VENCEDOR ; 
E' NM TEF COM QNEM NOS JNATA ÍEAIDADE. 

MAS COMO CAUSAR PODE O S«X> FAVOR 
RM MÒRLAES CORAÇÕES CONFORMIDADE, 
SENDO A SI TÀO CONTRARIO Ò MESMO AMOR ? 

SI 

I; 

AS AYE~M ARI A .r 1 ." ' " - . 

À' Elmano o Indiano v 
Á FESTA SE FINDARA ! EM CONFUSÃO 
BO TEMPLO R̂ TIRAVANI-SE OS TIEIS, 
MOSTRANDO DOS FERVORES, ATRAVÉS 
A ÍEV^REIICIÀA FÉ, A CONTRICÇFLO. 

EIS GUANDO Á PASSOS LENTOS SURGE EN 13O ^ 
IÍFII vüHo DE MULHER, MEIGA» TALVEZ, 
'D&ár4etite OLHAR, GENTIL, PAILIDA TEZ, 
A NIAIS J>ELLA E SOBERBA APPANÇÃO, 

COM ÚM -MÍSTICO-SORRISO-TENTADOR 
DVRIGE-SE A UM NNTNCÈLIO .]TI'AH ESTAVA» 
K NERVOS, FTTAND<^O^>M ARDOR, 

ELLA A PER TA- I LIÊ A MAO, NATJUAL DEITAVA 
UMA CARTA LICUR—MIMO DI? AMOR— 
ONDE A VIDA, TNLVEZ, LIYPOTBTTAYÂ 1 

Pardal voando 

. E't-Aiiibam o nosso decidido propo- „ 
sito. NO dia tíí fe o 3 i fiíitãlháo r 

No que respaita a ataques que te-]«reiçiaÜe f(»go ná praça «Andre 
imos fejto ao Dr. Nascimento Castro» Albuquerque ». O commandan 
ô ĉ rt̂ .é. que esse ca vali toiro. tirou-sejyeueiile Coronel JVery, to 
de se os cuidados para chama.-nos ̂ Umíimíisc\ e,n üistiuir e discipli 
—pas {uim pornographrco, e nos re-̂  ̂  ^ . . . ; 1 

pelliíido a affronta com energ a, comíos seos sol"aaos-
vehsmeucia, se quizer, não. o msulta-í , 
U10H. ; l TIVEMOS o praser de abraç 

Este cidadão tão cioso que se mostos nossos prestantes amigos e c< 
a de que outros não conspurqnení a|vencidos republ(caoos^ Dcv Jóãó L 

(imprensa com Ihiguagem menos dc-io™^ ̂  Manoel Freire, áe ..ião 
Morosa, 'ô mestre no orneio e não tem?.̂ »- • ^i«*^ 
peias pKra escrever invectivas e- ãlè^a, Ceai 
sujidades. ^irtm, • • r Ponto finai e um tiro no caso. í . - "-í- - % - . , 

—̂— JÔ E Dubeax5|icaaa dé x̂ heg 
O DR. Eduardo Marinhe, medico quejde Períianiíitícó^õRde se achava tr 

foi da eschola de Aprendizes Marinhei tando de h^^otC&tóilares. 
ros, ao retirar-se deste hstado. r@ce4 „m Hrt^^i^^^^n^fi 
beu uma importante e eloqueute. ma-i um $0*. 
infestação de estima e apreço. Na 
para de seu embarque uma''Cónúiiis8âo!€te(Íf^4^: * 
<compo.Ua do Teiionte-coronolíiíèryj Nosáos cüiiS îneçifc 
Capitão do porto Arthur Lisboa e Di\5 - l&y' 
Jose Lopes, 0rgaui30u no edifício da| DOMINGUES retira 
'Companhia do-Menores, jiaia brilhan-í(i0-se deste Estiado, e não poden 

NOTICIÁRIO 

FÀ&RICZO MARANHÃO 

te soirêe de d^spe ̂ d i, oitdo estive ãm'aespedir-se pessoalmente de todas 
gi a de numero de geuris senhoras dâ po ŝoas que o honrar-m com s 
tiossa rn-lhor sociedade, o Exm. Go-;am)Sac|c> 0 faz por este moio, offe 

-íVe/niidoi* e dis ti netos cavalheiros 0 ceudo-lhes seos limitador ^restim 
lD.\ Marinho, residente ha tres aòíaos t̂o Cparà^ara ondo^s^tóp^ocida<1 

_ 110 Rio Grande do Norte, íjtiór como pedro Avâliuo e ^ â í ^ ^ t e i m p e õ 
'fuucciouario, quer como cidadão era^^ « em be 
bastante apreciado, não deixando 
,só desatTecto. ' \ ]nobre cla9se')(4^.pâ.fÍecídemi um c 

PWer transcrevemos o te- l-.xtremainente modesto, c»ampn- l rei t0 abraço è um aaefto^ée mão. 
>̂ ĝiifkifimá q* este nosso caro amigo, dor dos seus deveres, o illuslre medi- fiatâL^tè de del8^2. 
lieci.irtU e esfjrçado propugnador j00 beu l "?er©cia a prova .dfl oetnsideca-m- . j « • .. 1 9 P íriAo mie Ihfi nArn.m oa ftAius 

ao nosso cpllèga e amigo Andrade,L^ w ^ ^ ^ y ^ 
'fespon<fendò;.iiin outro telegrammai SEGUIRAM para Per$» 
que, a proposito do li iumpho elei-jtartar de n gocios part 
toral obti '•)' na importante munici-jnossos amige Coronel Baptí 

\ 

PRGINfí HONCHflOfl 

A POVOAÇÃO 4Î^4i4«ïâ-Velha c 
te^8Kf feata no d^|||õuUímo. M » 

pta gente/ t8U«toT6̂ Ü5WKm iita saia t 
baêta, 

d o W H T Q beuçà • 
uma Imagem da Ca^ollinEa da Aldei ; J 

k-

' " f a " ' - . 
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murtk4piJOr. Oheie dè PoUcia. 

^ f A OUEM INTSRBSSAfit ^ 
no3 ^ quantia para pag»meotirdos{t> 

últimos vales passados atémaio do 

a :-r >v v̂V 

J.11 

A- ss 

0 corrente anno, na estrada de ferror^ 
sectilo 

tiòme 
» ^ á ra evitar a ^gon)] 
*eif o' e a criieldádfe do seo se-' 
foi pa ra r àq utílle Î < >ga fV eons 

1X1)1 

da fètoï r̂è&ültadó d& vo!*̂  

do Ceará-mifim, acha-se depositada Na primeira i^pò éítitoral. «nt« de co-
em mão do Sr. Leonel da Canha^ A r i j f ^ S ^ l ^ l l ^ Jo«o. hjú, 

^ morim, empregado da mesma estfá^ 
8A jda, e due actualmente reside ciii 

Êxtremoz. 

orerida estrada passados ató aquel-

.«m^ - IV»..«.. v.- pode dirigir-se ao Sr. 
Amorim, que será satisfeito 

aragens dt?o nomeí MOVIMENTO DO PORTO 

O . - / v ? Bntrad . iS : 

da m«2a, b̂áî Aóda a attei 
férnm pàrialgü»ŵ iapwgôt:« di atlodMfc 
léi, (̂ praütótl«u -8é cft«' ̂  «leitarado. & 

Ë* briM>aD»e, eucaotòdur vér o eidadüo di-
zer oas artiaa detassembradaineu ,̂ publica-
meHte. d queauer, o que peiteî  assumiado a 
espc«sabiiidaa«:dóv saa opiai^V ^ ; -
Conbecidrt o resultado fl^ pleito, ̂  vendo-se 

I triompha D t6 a cljapa re^ublicaaa,o»MaJha-
jdores de ambps òs iados,àbíindiHu*o<Í0 os cam-
Ipoi extremamflote oppostos que ; oCcô arSo 
uo augo, no Vésper»; da/ * ' . 

dH.Mucáu, o rebocador «Macau,» da CJmpa.ihia 
a * r-%.» -s.. " .ri ^ ;de salinas ; de Maojos e csealas o pauuote 

mf.Op&Ò*V .que. se<* Alagoas» do Lio y d Br^ileiro. 
esse terriv 1 

Di:M5 íquaos os vencedoreji e venoidos^ abvac&r)o-sd 
De PòruajTibueo e es_ea,la. o vapor «Ur.«,.»; frateroartÉTeoté o^^iié^éNianio d è t & ^ V ' 7 

li ç^pêd^ Jl^sfOi4üé^f» al â 6 o s-, m o n s -
/txÂ î e de lagri-

Sô os rvpifbjicMM Idsl̂ r̂ iÁ' suâ  Victoria» 
uma da amais brilhan lestle todo o Estado, ot 
adversár ios regoiijaram-s« /por * verem seus 
direitos garanU&^ ê crupttfosaraente respeí-

* _ j , . " H ^ k S- -V»T , 1 * ' 

- Terminada aitsim biináí^renhido plalto qire 
tem havido neste in jttiíçáçíõ, rêniiiri|in-áe os 

tDia 17 
Directamente do Reeif»», o patacho inglez 

«Aquafic,» de tonelada» e 8 pessoas de 
mfce dè ttll^rià^fám i ^bem^e- í e ^ u e m »astro. Capra L. A Alcrou. ' 

^lavados iuíecioitó^os os portos dei _ x D»« J>8 „„(republicanos evicaza.<|K i^ss^ prestante ami-
SaV Yorfcj e s t r^ i ^s Osfutrp, p o r i ^ í f ^ n ^ ^ -
tos doa EstadosUmdòs da Ame rica J JG 491 to fadas, i) tripolautes, em lastro ;iroa «anda demuziia e sendo queimadas im-
do Norte, situados tiá Costa do Oeea-{eapm. C. M. Brigue. ' monsas dirciaír de fi»gas. 
no Atlautiço, .ebmpí ehendidos os doí Dia 19 1! DeP'«Me çeMttdos e calorosos vivas ao 
Golpho do México. \ Da Capital Fedeml e escalas, o paquete %0- P r̂Udo repttWteaco de Macahyba, ao Gover-

As embarcações oro -ed^ntes d e Uuda.» do Ltcyd BraziMro, ;nador do Estado etc. foi servi io ura copo de as empai caçais.pio eaenies aej N | j | g p i ' . r r - - cerveja, ondetrocaram-se eloquentes brindes 
Do fíorW ;! «Maeán.» Dr. Ar- dos quaes trazemos cm memoria, es segaiu-

aliar <f Albuqàer.iu% CavalcautPràuebeò.;:^'':.Dr. ITatz"Fernandes • »is republicanos de 

cibidas aos da Republica, depois dejGromes. Raimuudo Nonato Cavalcante. Pran- Macahyba; Dr. Loureiio ao Dr. Pedro Velho, 
fazerem quarentena 110 lasareto^da J;f

<le
J
So

1
u^a' L u i z c- Wanderley A

i
rn Jbenemerito chefe da democracia noite rio gran-

Iha-GrauVüo qual deverão p H m e i r a - h r ^ ^ d n ^ S ^ ^ ^ An^nt M » » Manoel Fr^re e Lourenço 
me ite dirigir-se. Esta providencia a- Albuquerque, Josò D. e uma ftlha menor, Jo-ÍCorreKv Man,°tíl M o s r a H J o â o Lyr?í Dr; f 
bráWe OS navios-sahidos dos referi- a na do Souza Miranda, Eduardo D. M a r i n h o , jre aos .intendente» e juues.districtaes oleitos ; 
1 ^ r t o s americanos, desde 9 do cor- Pedro Sncupifa D. jaeiuta F. de M Rapo^ João Lyrvaos wpnblicaaos de Natol. S. Gon-

qualquer desses pqfrtòis, quer directa-
mente, qiterèom escalas, «ò serão re-

6. 

OBITO 

Miguel Josã" da Costa Moura, Pedro Jovaniui íçato ê^ Cearjà>mirim ; Dr Luiz Fernartdes a 
Agostinho Prôguesi, Rosendo P. de Lima,( EJoy (Je Souza ; Dr. Loureiro a Alfonso Sa* 
Pedro L. P. Barreto, Manoel R. de .4moriin,jPajva . Aureliano Medeiros « Laurentino Caa» 
D. Elysa Nu;ies da Costa. D. Rosa C. de Vas-, t r < ) . D r jrerqandes ao Coronel, fiap-

xr̂  ir» ^ ' »eoncelloB.' .. «J lista ;Joào Lyra aos Drs. Freire e Luiz Fer«. 

nho S. f r t m m o , .10 «rn.mc.pio ^ A & S ^ ^ ^ t o l r ^ « finalmente . brinde 
. , - .- t ~ íza Bandeira. <dè honra que fui erguido por João Lyra uo 

um* congestão cerebral) o importantej Para o norte ; no vapor «Una» Joaquim J h o n e s t o © illustre Governador do Estado, va-
m de Castro Medeiros e sua sônhora, Joaò Gui-> íeute e prestimoso chefe do partido republica* 

UiermedoA. Oliveira. Alferes Theodosio S. ín0> ' -
de Oliveira e 9 praças do «Corpo Militar de ; g encóruOrados todos os nossos amigos a-
Segurança», Margarida Rainha, Horácio C . L m p a n h i r a m a t é a Caza dd sua resldtóeia o 
Noronha, João Rodrigues Damasreno e Do- b r ?ve l re j iUÍ2 de Direito da CO* 

e íllíaslado agricultor Tenente-coro-
a^lAlexandre Varèlla do Nascimen-
to;-" V' ' ' , y . 

^A'jiua exm*. família nossas condo^ 
iéttcíaé. 

COITO DÊ 

Existe no lugares «La^oa do Cam 
tò- e Pegado» do municipio de S., 
Gónçalo, harnais de i j i s aiinós, um 

mingues A. Sabóia. 
No paquete «Olinda» Dr. Eduardo Marinho,}'^!*5«' . . . . . . 

Su< oenfior? e um tillio menor, Maria de tal.J to» assim que festejou, o seo triumpho O 
José Dometrio e Manoel Rangel de Fontes, jpartido republicano de Macahyba, assim co 

mo è-esta a «lisciipçào fiel. exacta do pleito de 
l i de -Setembro, neste município. 

Os nosso»adversários, batidos embora nas 

Para o sul : »0 paquet» vAla^oas» Alfonso 
Saraiva, Agripino de Mesquita, Mr Luis 
Hirsck e sua senhora Joâo l5liaio Freire, Jo?V»! 

- . , , . . de Matti.s nimg, Abraham A. Barbalho e ^oram 0$ primeiros, a proclamarem a 
çrahdo coito de iadroes.«iJt e os quaesj'avo Adolp;»o. Jr^tidío d.e uomo pim-adimento, a seriedade, 

exemplaro roin que foi executuda ã patriótica ••a;.' 
. i APEDiDO 

^figuram até crimiuosos dê  morte. 
Saber^geralm^nle que Vicente Ti-! ~ 

nósp, conhecido ĵpor Viceníe Vaqilei-^ ; 

ro, 4 O che(e . 1'este c; ito, o qual está 
sentenciado Q&O *SÒ na comarca dê  .„ , . 
Macahyba, como/oa do Ceará-mirím Ulusiro Uedactor: 

crimes d$furtos de auimaea. { Vimos peb pruneira vm executada a de-

lei eieitoral 
Miicaliyba, 17 de Setembro de 1802. 

N&O # COM M B X T I I A 9 * C A i O I S l I * 
A S ftOfifiECIXAXGEIAM A D E P T A S 

•j » "k > » * 
juisosd aa 

Paliar 08 Dre-^,T1(;CrHt'ca ® gan,,llidora lei cleitorai, dccreUda 
niiA fAm /»flnJPe,° patriolico Congresso Estadual, proeeiida 
niliLlïï Î lera 11 do corrente, neste muuicipio, para in-; 

Bem longe vfto os tempos em que u-
d€ 

O |»abiiqo bem:ppd6âvaliar 
* • * • - - bm 

? " l e m 11 do corrente, nes 
u e s 90 SÍtendentes e iuizes disti 

. . . , .. o e orgulho qti» a f - ; a o 2 ; , - X . . . 
crimtnos0s campeiam impu- firmamos -as disposições todas da referi daí Exemplo : Galileu que, afflrmanao 

r Í Í S S c l í t ó prowiedades dosslen<lenles e Jnizes aistrictaes. 
habitaates da comarca de Macahyba.j F ; C0(n enthnzia.sm< 

ma idóa éobree santa despertava ao 
Surgir o odiO dos fanaticoS retroga-
dos. 

ms n aqueJlft municipio, onde agorajlei foram observadas rigorosamente, e a li^que o sol era fixo e a terra raoyia-ao 
meimo acãíkm la' praticar divew Ŝl!herdade eleitoral foi — ' "ooy ÍA 

ILEGÍVEL 
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.f'- -I M." * t ' «LÎ*: 
r'-v. v >• 'v. " ' •. • ' * ; 

SOOâ 
I r 

, de Setembro de 
Maria ísabei â* Carvalho 

se ̂  m m ^ i f ^ s ^ /I »rtwio Joaquim Gtímet, 
Cérqueira Carvalho * Joa 

Q.ÉOverfio patfiotioo e h^fl̂ ftao do Dr.r* . * #7 • f 

Pedro Velho, embora encontre nato«»®, uoww. 
consciência popular,firme é resoluta^ 
repulsa de suas investidas despeita-
das o audazes. ' 

Referindo-se ao pleito de 11 do cor-
rente, o citado periódico disse que os 
chefes das repartições flseram pressão 
sobre os empregados. 

Vou provar o contrario; e para esse 

festoe 
*erosi-

ANNUNCIOS 

M/0. Pinheiro & C.ft 

Pinheiro ft C 
Comuiercio Et«85* 

BÜA 00 COXXERGIO 85 

O qcòlfet», Dr, David óit-
tigo alumiw) da clinica ÍNre. ̂  Pro-
fessor Wèekeí\ em Piriz, e da cli-
nica ophtolmologica dâ líiiî èrsida--
de de Hidelberg (Alemanha) de pas-
seio as capítaes do Norte* aieba-se 

í|lQ bftStft o i t â r ft F6p3PÍÍç4o fl QUô p3F~/ - ^ 

tenço, onde houve empregados que) Este importante e acreditado es^jRe|la cidade ̂ fide dafà consultas 
vptaram contra ò governo, putrosLbe|eçjmeftto tem sempre exposto ái todos Os dras dás 7 hucas damaftbã /IIIA ^ÀA NTKAFIIRAIKÈM A AiitüAâ Á M FIM) * > . • W/V/f/TN/l^ aam A n A i t n f M J que mp ? t iyeram e outros emfimr d r r e d u s i d o 8 gene-
que «luraram» a chupa republicana. * , > "7; r v ' P , 
como mòu eollega Genezio P e g a d o , ros de estiva, seccos e molhados da 
qu» votou em dous candidatos oppo-jmelhor qualidade, bem como um 
SicioàistaS/reeebéiido emrecompensa|primoroso e variado sortimento, jçle 
m veíh>,ginzeato oucôr de bnr-kgendas m;u(tesas. quinquilharias 
ro fujão, que o Br. Pedro Perna ubuco , - i . ^ i«»^ 
uzOu até as vésperas do pleito. ^ objectos de phanlasia e luxo. 

Não bô*ve, pois, a mi.üma pressão,j Na mesrm casa eonipra-se, nas 
e sim a mais ampla liberdade. ;melhores condições para o verlde-

Veja açoiê ó artimanhoso notioia-Mo,. couros seccos, pelles e borra-
ris^a o rev^réo da medalha. m.ín^hí>»rfl 

Tendo eu Ido a Macahyba onde sou chf. d e raan^dbel
1
ra- » . . . 

eleitor, aoncocre»* com.o meu voto pa i ^ Jnipras e vendas a dmheii o. 

era dmnte, podendo ser eocontrado 
no Hotel de Londi es—Bua Viscon-
de do U. oguay. Natal. > 

... 

ECONOMIA FAMÍLI A H 

Está no lettreiro e corresponde á 

piano 
José de França Coelho 

PRAÇA SENADOR GUERRA 
N. 26, 

e ao 
ra consolidação e autonomia d*aqudile 
municipio que tanto estrem eço, tiquoi 
surprehendido quando soube que o ci-
dadão Enéas de Medeiros, desgostoso 
porque não foi considerado chefe su-
premo naquella localidade, tornou-se 
infenso ao sympathico governo do Dr. 
Pedro Veiho, e iasendo aliança com 
os sebastianistas,' aprezsntou-se can-
didato à. Intendencia. 

Vendo-se porem isolado, porque 

S S S K ^ â o S Os pn.pcielarins da Fabrica Industrial levam aoeoní.e-
fttmão gerai, tratou de obí igar a vota- eimenio dos seus bons ajuiíitíS e fresuezes, que (Icviilo a ill-
rem na opposição os seus caixeiros,? „ • • # » * . • « ^ • 
OOIQ especialidade o cidadão Francis-? tu dos fumos, sao obngad< s a cU vap os preços dog 

f ^ despedidc>ada^íasa por| í Í Í t í í d o S & ^ S C r à ° ° S 

«ao süjeitar-se á imposição, f Be«*a*e» 
Isso ò que se chama pressão e mei-

os pouco lícitos ; porem como o «Rio 
Orande do Norte» jurou aos deuses 
ser o estafeta da calumnia, negar a 
xerdade e argumentar com a mentira,; 
venho fazer esta rectificação. « '! 

Natai,—âO—9—92. 

jFrancisco Ximenes. 

"PHOTESTO 

5taria Izabel de Carvalho Gomes; 

Marítimos 
Goy az' 
Barbacena [palha] 

« (phantasia) 
Es peei a es 
Juventude 
Republicanos 
Rape tabaco 
Navegadores 

Preço* 

mooo 
íosooo 
io$ooo 
12$000 
118000 
9$500 
98500 
98000» 
9 $000 

PtralM 

Daniel 
Exposição 
Flor do Natal 
tndustriaes 
Sociaes 
Jaguarary 
Navegadores 
Mimozos 
Diodoro 

8)000 

e seus filhos yeem pròtesiar contraj ßs compras de 10 milheiros aeiina teraO I 0Ä]« de dos-

Ferreira S^to" ^ 0 8 CÍSarr<>S S c m 8 6 , 1 0 8 ^ 
i $ rU0 em milheiros. uma parte de terra no Ceará-mirim 

do cidadão Augusto Barroca, visto 
ter comprenhendido nos limites tra-
çados à mesma parte de terra uma 
parte da protestante no lugar de-
nominado »Villar», e que se acha 
arrendada ao cidadão Antonio Xa-
vier Pereira Sobral, declarando a 

Natal 6 de Setembro de 1892. 

Francisco R. Vtanna y Comp. 

Ultima hora 
s ' Somos informados, por pessoa da maior competência, que o cambio feichou, hontem 

protestante e seus íiliios quo usaráo?na praça do Recife coi» a m * de 13 < 



••X .".Çi 

Numero * 
'•..'-. :. .N.T'-

Pag» «f«t#»4(*it«40 

vo ser airig*aa ao 
Esotfiptorio da Red&eç&o 

Raa «Correta Telles» IK. IB A -
iTrr if^i miinii — llllf | f 1 —| 4tWtl«»HtttM * 

00 RIO GRANDE DO NORTE 
r < ' iiw i MVIÍ'1,a Zu'ii i• i» iwiïi.'i' 

A - F E I R A , 28 D E S E T E M B R O D E 1892 
ÉBSSâiÉUBÉ 

AINDA O 

Parece que desta vez tecemos a sa-

Como prova de que. ao simples em-jve a approvação é os ápplàusos ~do 
bompromisaar facto ido advento daslmaior sábio nacional em conhecimeii-
safras não 8* pode «ttribuir tâo gran-tos mechanièos* e que o gover-
Tle beneficia, haja vista o que se deojno janão^ode .ser indiíFerente ao fû  

tuttò do Rustre áííxeiro, que valè mais 
do que toda a. turba dbs seus vis de* 
tractores. ;. 

[entre nôs durante a «&frg .passada, em 
Ique o cambio âuôtuou lohstaritomeit-

tisfação do ver o cambio aUingir umaíte, como em circulo viçoso, anfre as 
taxa em que o áossp rneio circulaatepàxas de 10 e 11/ dè$çç$do, afinal, a 
r eadquirindo o ̂ i ^ yáior, hoje; tio de-$ 7/8. 
prfôiado, vetitò tôrino, àà ao m3-j O provado patriotismo e alto tino gor]gQ^ y0ta om prolidõ i^V^to do nosso 

atteaAiur, àltymdiç&ès excepci>;yeriiativo d^^ueBes que se acham à̂ GoHega '$ o*Marechal'Íldifjaíào Peixô  
ii.ãe# to-qjjte àe íròfia vaopaiz. frénte da adniiuíé&raçáo 'do paiz, ' ^ • • - ^ - J-- ~• 

Jím escala àscendeh^ó tem ido o terminando justas e solidas razões de 

O grande' professor Pereira Reis, q 
notável áitroiiomo; aâíâba. de dar $ 

to, s§gundò tëlegramfnã que temo s a 
vista, va pedif 40 Congreseo Nacio-

Fóra oa beocios I 

cantbio ultimamente, e âpenàs se tem coaiiança, tanto no interior conio nolnaj u ra credito de cem contos de róis 
notado dataXa IS t/2 a que estrangeiro, ca meçam a dar o dese- para a construcção do balãio dequa é 
x>hegoü na praça do Recife, desceo jado fructo, minorando o mau-sstar e f̂ Ventor o CAIXEIRO norte rio-gran-
1/2*. mantôudo-se depois firme e com o desalento, quo pesava sobre o nosso dense 
manifesta tendência a eievar-3e. jmundo financeiro. Felismente a nu-

Não temos a velleidade de. supp: r;vem já sè vai dissipando aos raios vi-i 
que, quanto á ünauçás, estejamos em^vifícantes do sol de esperança, que 
mar de rosas, como tambein não so-Wrge nos horisoutes da patria. 
mos tão optimistas que avancemos já' 
•estarmos aóábngs-
ainda hontern emàfceritès» Em todo 
caso, 'collocadoé ̂ ena-* .Uir ajusto meio 
termo de apreciação das cousas, é 
sem que tenhamos de leve a estulta 

O cambio sobe ; a 4)|itria aãoi sos-

AUGUSTO MARANHÃO 

pretenção-de nos mostrar autoridades 
em assumpto de tão 

publiòoU 
titg artiguête tolo e muito 'deseagraç^ 
do em que a briosa classa dos e npre-
srados do commercio ò vtlrn Î ita ca -

;rar auíoridades) Emqrtanto uns bacharéis vagabun-í^railliaáa> o jantar qua tevo lugãr 
subido alcance,-dos and un envergonhando o p u b l i c o 1 1 do correüte 110 «H »tel da 

acreditamos quo'essa alta progfessivajconi o espectáculo ridículo e lastima^Londres» foi è n c o m m o n d a d o e pago 
do cambio não é, como m íita g^ntè'vel de suas truanices ê  arrieiradas,Lor:^|fe.<r^g:0lO.j3D3)" ^ -.nâo pelo dís-
diz, someniè influenciada pelo resuUa-^escriptas contra o Goverao e coiltra|[iu<íto commerciaiite a quetn meatiro-
do satisfactorio que-ss espefa da sa-̂ nòs, um Caixeiro honrado, talentoso, <3àmente attribué o ci taxi o periodico., 
fra pendente: facto que sempre actua>trabalhador o p;itriota concentrr. asi w «a ^„„montAo 

P • energias de sou espirito e o^anthu^í-j lemos era nos^o poder documcinto* 
asmo í do seu grande e puro coraçnojQ" 

E'rasoavel admitiir que este moti-jno louvavol empenho de dutar o Pai:^1^ 
vo subsidiariameiite favoreça a. ele-íde um maravilhoso invento, que será Vivendo obscura porem honrada-_ 1 '' 1 • ' V _ ( 1 * • 1 1 i _ - . i. A ,-v r» 1 r\ 1 Alio »• a 

r — — * A • 4 ^ ' • L , ^ , — 

favoravelmente em ,igual ópocha do|energias de sou espirito e o-ianthu î-
anno para a subida cambial Sasnio^doscu 

iUOSIJlllliU O U > _ • • • rl.-»-i« /-ia 

«raado e puro coração QUO P'-oväoo que vunos de <hz? OÍ 
noeaiio de dotat- o Pai:: q«Mi.e» publ.cat-emos se pree.so for. 

vação do cambio, mas em.conjaucçlofa gloria imm 
com outros de ordem diversa, ontreldo noni(3 bi 
o-i quae$ iieye ser computado, como] A imboc lidáde que ri de AuousTo'-darinos expan^^c aos UO^SOÍ senti-
mngm pan a zeiosa4 iutelligeate e i-iifa-(SEVERO., ha de morder-se de vergonhaimentos de republicanos niatto sincé-
tigavel actividade do actual ministroje de inveja, quan lo soubor que a suajrose muito independentes, 
da fazenda. ithcõria Ja tlirocçáo dos aerostatos te-) A generosidade .da que lie 

morredoura de seu nome e mente, não cu fumamos implorar a 
•azileiro. generosa protecção d v outro* para 

negoenaa-

— ? , iLiJ1™ 

PARTE COMMERCIAL 

MERCADO DA CAPITAL 

Assucar someno (bruto) Kilo 400 
Aguardente Canada 2S000 
At roz em casca Litro 100 
Batata 
Café-do Brejo 
Carne Verde 

« Secca 
o Me Porco 
« « Sopca 

Camarão 
Farinha manrdioca 
Gomraa (secca) « 
Feijão mulatinho « 

# Corda « 

« 100 
k. 143000 

5 »o 
ISooo 

64o 
1$2JO 

2 8 O 

Joo 
3oo 
2o o 
loo 

« 
« 
« 

cento 
litro 

Falo k. 4oo 
Fi gado « 5oo 
Galinha 1 1 $000 

Coco cento 8S000 

Li nguiça k. l$2oo 
Milho lit 0 80 

0V03 1 4o 
Rapadura do brej * 1 2oo 

. « [»MJKHy 

Q íeijo de manteiga 
\ I 60 . « [»MJKHy 

Q íeijo de manteiga k. l$6oo 
Toucinho a lS3oo 
Sal « 4o 
Sòlla mcio TSooo 
Court nhos 1 o$5oo 

MEITCÀDO DA MACAHYBA 

Carne secca 
Farinha 

8$ooo airoba 
4oo cuia 5 litros 

feijão mulatinho l$ooo 
Mil lio 32o 
Queijo lG$ooo 

>, 132OO 

« .) « 
« 5 « 

ai'roba 
kilo 

Géneros de consumo vendidos na 
sema a de 18 á 24 de Setembro cor-
rante no mercado publico cla capital. v 

ENTRAD \S 

COTAÇÕES 

Algodão 70 saccas 75̂ 00 15 kiloa 
Assucar 31 » l$6oo 
Couros salgados /87 715W 
Alíí. em caroço 3.o64 k. /5o 

» 
» 
» 

mrniM 
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r »t&m- •jT'4-̂  .-M'-:.- ' ' v r 
^ A, * 

a Tl* «A 

ai/ 
ira 

ia tra^pâ i* ; deixein-nas 
, embora respeitado es e prttd£n-]fe« 

*eÓajtes,n«oadmittfmoíi insultos nem 
.Uéoer* portamos iaao!eotes> 

oalumnuw - , 
r«m-no de uraa.maneíra latrinarui. Ne-j ^ w tia 
nhUm<fcnos** òoUagaa proircm ain-J PELO MUNDO . 
da^o ©yiiicàmeiite, oom^ m i>m titl«Uca 
abarei que consta ter «ido uitmiamen-jpubUcada, o valor das torra» cintadas HaEu-Wonra* 

J» s . ^ 

? ' *. .. »J Ï'. 

art ' 5), 

lo m 

a va w 
ai 

jo-5 

tetii pessoa* que se 

^nojentos era que a honra da 
injesrtui^ oaroaof ani a tassalhadas 

lugar .«ta rrkició M* valor do slito cultívadv«., . â^Z^a^â^ ^íèi^-LáJ-.-^Ji. i ' ' ~ 
ira §aearre- m,e é ëe 80.09) uiituô«*, com »ma prodottfo » ; luro 
inearaoia«erKl« note miiiiôos e m^. ëoi *ègan«io tora íng:\r côa..» (la bûcëa. 

a Inglaterra, a Allw»aUUa, Piussia,. Itatia « 
Hespanha. - * 

Curtia ! iS lpma I 
íaumnas ,i rauia l j O* 

Tratamento preventivo 4o cholera—Di* um^maà ? Venham ôj:! dê  
O^ 4aixdiro3 vivam pobremente, èjteiegramtna dd Paru cobctar que vio 9tí»»io co proa^a vèi* uma éQUza ! ' ^ -

VertóeL mas nhlk^em íheá poderá!c°a,,as ,le e*u.° «í experieiiciüa do wtoio P a s . 'ae Éírfflftaa 

saitadtts que »ô esperava. wjsiiiaaaa as saias,, caijel̂ fe uo arrii-
- . •".- ÜiâiéP-X'àrm 

FRANÇA. íeaxaiáe TLE poinb^a desceüdô ao como 
A imprensa republicana franceiã defende aca- ; J 

torada e entliasiasucamerxle a roelciçào do pre-i Jí ̂  
sidènle Cai uot. J 

(jtua&to a carangmijolaf. que diz ç> 
eitádo artigo ter atravessado a gar-
ganta de;titíi doe nossos coUegaa lia _ u u m a 

ócca^iiNieni qaie agradecia úm briatJejsldJ,ó10"càr»oî " " v " ° "̂  " """v,v"v " ~0 que foi ? 
eue lhe foi dirigido» estamos certos dei - \ ̂ O qm è BáííèJ 
que o articulista tómbráva-se no rao-L° ̂ - ^ J 1 » celebres er«i»çô«s doj ^.Q fótt f f t t f ^ fôi t 

que escrevia de certo d«moth- mcôtu de SaS'dl-t ^ ^ ^ t á ^ 
quo» em potros fômppa com. os Olhosíquelle anno, duas cralora» se aJ>riram #<> do ohâo 
militoâ espichados verlia lagrimas dessa cidade. As mati;rias vulcanicns arrojad;<ã >̂TU0eihO8,,O filhinho. 

V ' ' kl quantidade, quo u moulo Hossé èoy ÉliVOlVeK) amOl* crocodii|M>.'àai|- ̂ tLS^romingas, louvj,-\l"ãmlal amorosa^eûte «ia 
mi«/loiras pedindo contractos de f o r ^ ^ a fwa*r 86 »?tü acc,,iuulü dtíSS^ ^ m i d a 
necimentos é fazendo protestos de u-
ma dedicação eterna. 

Somos cidadãos"também e conse-
r v ". : 

guintèmonte temos o direito d© inter-
vir aberta mente nás lutas politicas, 
maximé quando um 
lamèi ítod- (lespwlôrtíths 

A erupçáo de 1770 foi iguahneuto dosaslrosaJUiOfc castanhos ; as tratas désfàsem-
A de 1771 prodazi.» um phenomeno de uma Sô, cahidas pelpS . ̂ rttlftoldar 

belleza 'maravilhosa: uma cascahi de fogo. Jrando, com o Séo é ^ ^ l tMk í i p , ' â'Qm 
As lavas ?ccuraladas, encuiitrando ,*obre aa!pér[lieilO rosto raoréno, b€ÍÍÒt mas de 

vertentes da monlanba utn espaça vasu>, caiu-Juma beltèza íe^W3na, feita de SÓrenida • 

Oi aijtür«* c.^mtwt^w« ! • Ï 

• av»aj 

doiavel sorriso 
se em um a^ 

.aplëîio cos 1 i entame w 

ta «rattttt̂ r a 
ritp ^ rj^^ajide n̂ eC ̂ u^rtt^v^^ustàsIrnçMO' nota vei. 
provas tombado dó abnè^áéào e pa J „ . ' „ , íiav„ 
;„;rt(ianift n9 tP>è<kVIA i Prõjectava-s« em K una unia exposição erliK^ 
triotisiiio na direcção deste K^tado. l895/0 ceila(Iieií tlá0 scr;i subvellc/anado. to. ; •. • 

Traidores, ingratos» desconte itesí . ̂ — , j Arfa-lhe o collo, meio advinhado 
sào os horneas que constituem a op-5 PELO PAIZ jatravez'do santo deaáünho damatér-
posição porca f» ímmunda que se tem . - Unidade. . . , . • , 
feito aò Dr. Pedro Velho, o ̂ u i ^ U K Tim^mbate-lhe -o rosto com as 
to pi opagandista, O talentoso rio-gran?casa aa moóda• rocammeiidau que estudada o mãezinha? vestido 
denSe. ; = . jvaior iotria«eco doa eUnnciut ̂  compoiícjitê  àpoiias d̂e uTOa ̂ ^^^ de cãsiTibraia. 

Derrotados miseravelmèãte a 11 dejda ínoáda de nicfe«i, emittisse -««»bnsJî Af se-ásfaõâta 
Setembro oaveleição mais livre que ? desap̂ rec.meuto d;ossa moàda to rtr**^ 

F^táiíÀ«« vTa: ftll«« 'trnn<4fn-? * 0 P̂ dwria ser exphíadu pola e t p o r f c a ç a o - i ^ L « 8 - ^ 
neste asiaao se vio, enes os +ransru-jaUeilta a baixâ do eambu. Jcoxas e nos — 

zeiida viu co 
iras, os odientos, os pretenciosos, os 
paluniiiiadoreà, os calabares desnor-
teados e veado ŝe abandonados pe!osqu*d^a' a respeito acer-
povo re^i'rem. á descompostura sor-!u<ias i,l^v,(ieilc,aS: _ 

• • • 
v. Aerodita-m;» quB > iiourid.» o raialjtjo da fà-j So^-S© A f l i ^ 

tu jsiat-2a o verdadeiro tadu. ' d f e s s a . ' ' • • W - • • 

"dtda, a uns adjectivos fétidos como a 
lama ein.que Chafrüi^áo-so, para mo-
lestaíení o adorado chefin do partido 

temente« para 
M I ^ J S . O X R A SIADOS DOAUTE 

m i idolatria ^atgradai 
13 o se o denti i tio là 

per À 'e- • í) 

No Ceara os alunmos da e s o l a militai1 im-
pediram por ineioi br.iudos que tives-se ttxito 

^ «.v» teatativas preparadas aíltu de perturbaréj»,-. íí 
republicano do Rio Grande do Norte.|a.-0rde,n

 P u b U c a ™>m a P^aáem dos amiris-jafrfosa, qtte varal^atido iia^ ©gt-
Que-mgloria'tarefa !• tiados. - - V ^ i u 
- o > - Mal se percebe, e, no em tanto, 

fostas ! Q^e jubilo ! Que estupefa-
um deíçõos l Todos o querem ver;; .iodos o 

querem palpar..; * ^ ^̂ ' ^ ' 
Cà está elle; picou-me o dedo í 

' N40 seria- mii-i honesto, mais diglioj Dizem qae lio Katado do Rio* Grande do Sul 
que esses assassiaos da repíltaçào a-í° partido luouareUista que estava se i r^anisti.1-
Iiieia. seguiiiio o exempio dos caixoi-í^o

n^5
eacouíl'ou <i°® "UUJePü aí5 

vos, lembrassem -se unicamente quo O F F ^ « , a 3 3 iui , Vagueada taMdáa. 
homem s^m probidade, tmpáceiro, náo? " ' 

e mact oados. 
Na.0 sabem viver do trabalho e ati-

ram-se contra aquelies que vivem só 
e sò do seu esforço^ ' 

Nfts ioiTtos o povo, t6s os meda-
lhões. Nót somos o que sempre fò-
mos,- yòH dançais na eterna corda 
bambadas conveniências. Nós somos 
09 caixeiros, vós sois os christinos 
novos e veihos. 

LITTERATURA E ARTES 
O PRIMEIRO DENTE 

canecido, muito risonho/ m lito assei-
• - - ' ' ^ 

^ ' E' o avô; . • 
Toma ao col lo .o neti nho, quis lhe em-

polga tr&vessamea!»;»^^ dos 
eabellos... 

Anda pela casa uma alegi ia extra-f Apalpa-lhe cona, dalo tremiílo a gon-
Ordinaria. fgiva, e exclama, a l«grsm«frter casam-

Algum notável e estranho sujcessoi^udo uma valha rfóMki infantil 
ue em todos e.em tudo esses tons,{ ^Eh ! «Eh ! Já M * aiu 

« 

f o 

' s ' j: -. 



0 noirçedo 

SRJNICIPIÖ UNANIMK 

rifclpio do Tritiinpho, n&o foi de báj 
ueffca"po$«ram »quelle uotne victorioso 

I i do current« d partido 
tCjimpq Grande» apemr poiíde 

os mlendentes e todos os respectivo 
V todos 09 iuise» districlaes, ideai 

eleitos i 
intendestes. 

ftayroundo Gurgel de Oliveira 
Jlfapoel Franciseosla j l Betòrra 

li Avelino Lin» de AJmtiiifa 
rö 

jo oo paiz, 
tarabemiiP eÂfàhgeiro, onde sfio i-
goalmètité epreeiádôs ps pré*ad<j 
talento* semç$$d 
honrado cidadão, uma das mais 
gepte&^rtas do p«&Íâarepublica 

p á t r i o t a h ç o è CyroElprdiode Äröoiänerra 
- • s s Jojiquioj Marcelino de Brito Guerra 

Francisco Pinto de Almeida Castro 
Francisco Galdino de Aquino ' 
juiz Districtaes 
Joaquim Evêncio de Freitas 
Francisco de Castro Lima 
Manoel Fernande« de Atóis 

' * « " f 1 / . 

V r ^ ^ feéitónr•AWosfporqy e 
M? fite» O Iharmnraetrö giaedeaa e br i l©-
ildade de um i>ai*, no Bi-ai»» paio <Âra í i o , 
quatido.surg« uiacidadto i tape Ilido pêlo talen-
to* «mor aft trabalho. e dçdicaçâo mrfntitâás, 
desejaiidofazer uma descoberta scicutíôca, ou 
tulrodiulr um melhoramento qualquer, é tido 
por pféicnrfsòt e muitas m e s (ludibriado, Não 
falta,quèm ae julgue 6ntendidondmSter1a,e 
para a imprensa bater a Idéa» dizendo muita* 
sandice»» doutorai, ou ehufas de pura garota-í< [geia 
• JSs'*.©. artigolempor fftn demonstrar: A inveá-

wr J « . „ iÇa«, Utilidadee perfeiçío progressiva de acVôs 
Na praça ao Recife, hon tem, fe-;iato. 

CAMBIAL 
Saudando o distiBCtiaâfmo minisi 

tro da 'fazead&^ q cambio coma taxa de' 13Í PaTa.es9® anat>se í9^«« j»recUo trccár o á . 
L A m a a W . i / l ^ f t A a f S A y n p J i r j • U e - pela peona ^ gii adu jwto afaitde pliarofda l>em as npSSl» saiwaçoes ap Dene-> t/4 d. íhlsloria, transp.vlei-iiie díís aflSttlos das ~ 

' 1 ' aos tempos bartjuroseobseuros; 

O homem, lendo descoberto a arte de nave-
gar por sote» asaguas, ta i-^bu em iinagi» * 
uar que tambsg) podia viajar pelo espaço. O pri-

mérito Presidente 
da Rept^jki^ 
meação. ^ • .• ' 

M O V I M E N T O D O P O R T O 
# l)ia 33 

Ei *a.-Da Manãos é escalas o paquete}"^11'0 j|«o, concebeu essa idèa, ftH Rogério Ba 
• - ' • • 1 icon; sèguir&ra-so Latia. íiaÇano, ß £*Jbrasileiro 

' PARA Angico* seguto e il0SSÒ C0lrBl,a;íai) toyd brtailwro. jpadre Bartbolouieo de Gusmão. o ultimo po-
1i»it;iJhSrr J*£dm7íi rio Andrade 1 a jd"e loval-a a eff.-ito, porqueUtviniüudo o balão 

• xwiyM uç auuirtuu Da Caoital Federal e escalas o paquete «Ma- Qrt-aeroslal(», áubio ao ar, aoanuo de 1709, na 
«5oa Viagem.. . , írauUào» "do Lbyd. jcidade tie Lisboa. Foi poi éni tao iufeliz em sua 

'• 7 • • l" "''.: -i i\r j pass VGliÍRoa Meseoberla, a igiioraucra e perversidade da-
MíSFHirOtt nf A i < AooAwwnuo iqmdía epocba o accusarau» corno itopio, e, per-
o i i i j ^ uw^u i u . . j Dos portos do norfces,- ao vnpor «Brazii» :jãegutdo pela inquifffcfr», teve de fugir para a 

4'U4IOR' Da'rte:d^'000ulaeS0 do*Má|,colin(> e Sousa, Gtueros.i E= de Sou-jĤ spauliu» ouoprendo étu Toledo, «o aniw de 
' u . 2 ,. . . . r y f . ..>«a João «l)í &Jusa. •'- . : . •.. . ,•.». .: .. ítTái.-^. ^ .-., ' •••- T " • • ; -V 

'eãia.- »6? Dos portos «m Si l . ne ^Mfrtiij&ito»' -tÉÔQi-

fltipitatHk^^i^^nál^l tnl^iJJoaquifo V. -Filiiií, ití&Q M.-R. Kilhô  ^ « f a > ) g o l f i e r » , m u i t b ' 
qt ie iXHfrar j racmnuimiuá i m e s i l b f H , '«fiqde 4e Oliveira, JosèWperfeHo, que sÔ podfà com ua» bomem! 
naes, cuja eausa é attnbuida á •»---- - - - , - . . . 

im do caefàAaé! 
ÍMMŴain MMWŴ» 

a-
lim de capturar d a îiâ îiiÓ^qite cèn 

hâo» : Peiro L̂ balo A. CúaUa e sua íilaa D.)foruias. % 

i(Heiius for<itD fabricados de-pipel; de-
linho Já o do apróiiaulá erá 
'.lá inver.aisadi»; e nltimáiHãal« o' conde 
k inlroduzio Qú eserciio. ftietuâo tiga t»u-

n f l ( , « a i amM^àa fMmt l fâ . t i n r • r ^ í 1 1 1 1 #Ul«a, Uailaermiaa B, dtí Sant'Auíia,?»âofeito de Dietal. 

Ht f i t t iapi^ ^ m i ^ ^ : ..w^Mèriialll. GoneeiçSo. foêè Noden de A.i O aerostato Jem lido varias applicações uleis. 
ifldividllâs d0S âfiaed /IteQà Ô'̂ SÓSíButo, -Pî acliovieu o Olympio Tavares. (oitiboi* a sua dirocçab ièj.i aUnta i»io probloiíâ. 
ilftiia rftiMh h ^ M i b ^ /la - . - i-, • í Os sábioŝ^ ádô$arain-íiopí»ra estudos albmcui-' 

^ ' ZZZTTZZZTZ iZ^ pb.ricos. os goveruostára vigia nas goéi*àS, 
l l i i COLLAEORAÇJtO ia próprio VnzU »»a eainp*ftba cootuá ^ " - - ^ >parawiiav; a ittim bailo felgit^Ulbttttaée 

Q DESVÁIRAMSNTÔ sitiado poios prussianos. 
Naoméreee outro nome o tem que vai to-L.Jfa ^ ^ e wpwíçto-l̂ iiiMM de ̂ ^oríorse 

«audoa iínpreusâ •ebastiatú̂ ta no Estado. Ja-fíw»» experiencias aeronautíca», e bitetif poú-
{áifti* .tíwrt» méuos disôiitidoe «>• àiteiM* tempo a acrobalâ Hls» Alaia emètóníiva as 
j. - v * vo, iam*» lenOs joruaea raenos{touUtdões elovanao se em aeo baiio éui sUtu-

niénos ci-tti*fr« de 2 e d mil metros, atirando-»».mo eapt̂ o 
ú&skÁ*tetio* qút eertos periodi-ícom p auitilió de nm perâ iúeda. v 

«ti® estão «*í-táudo i|o Rio Graude doj Fluali|»eo'te o peruano Veleü aeeba 4e( 

4.Mo uio discutem aspi? «ova applicâ ào dé balê ê nend̂ os 
<fc M̂)i» uetu a» de prioeis^rrer poí sotmi Of» eabo de arautos- pu-

tratando de 
chegaram a 26 deste o» 
g^Ohmpi^ 
va, Agripino dc 
lo de\.Á%ãnda« 

1-03. 

c-tósW-tÂi». AeaeftmptMsdo, iii|ilri«iiidot dtfii^^HMei^eiwr botul«. 
, taluiuiíiai.do. Jitl^ani talvez qne t*tàoí E do todos cimbecido a bí<!oiia do. parens« 

«li bella caiô* déaltrv«! e iode pende u-í*Uto C««r * ai»n» « 
Mite aojvà'» «los aerastitfos. alguiH?«» 

tfeucte,uu dt^àutoido art. « «osso iilustrer-diaí-ícloria*, «ias nio eliegou à 
qaaudo estão eiiiiplesm« 

a d*-A iUoubt i^v» superior!1 *do decisivo, t , «ides de cowsrgulr^viílo a inor-
^gusMi tv d« cfedito» íkmados, cxhuu}^ ilMiffereule y tudo quautu é g««de, joate^ «5 

ÍJATAL nfo. se p»d» diier am seja mna d-kiniRlaé 4« g w u r t t , . i i p i i ^ » . ^^T ,he a H!C,s,<;.a€iil' . : . ..'• U1 
1 ^iiiöiW êm*o v^ JAÁIWLÁ . ^ Â ^ ^ G U W Í j»o / ÎCMIIO tempo ̂  D.JLS^ «pilai;« 

v^ lü«!* ' ^ ^ m S S X a T r í f ^ egiprê o« om« .pe,f̂ «a 
as >5 c«rU» (r«fvmk*tre* - j u f a c J g M n , de ' S ^ ^ f t m T ^ M cty tà* w.»»o wopTilsor d « : feides. 
Gini» replraHĉ so du Fãkrm Vwtt, a C ida^Lp i r ^HM oa robntil ic raaa deBeeriJ,,«8c°t«»'la* tow graude ruído im Eurttpa, 
deitJe ; as "'^TròiViliÉ' UIÉ IHI •IIANAINJIIN^.FURIL irr. nãoí'««*EÂO tiveram «wcewô  HU^LAEIERIA. 

piràMwSami X- ló^üetii«*» liiî a éi^r^lntas que) K' teÃpo agpjír« defaHaríío* É» tr̂ wlbo« do 
A««!«» nnis a sotlcij da vieda de <roalciaer>ee tffceem. ' juoaiw fiwricio Atfgiistô Sevfrt{, Hà aegarwoen-

JneuLZ wbtos f r i KUuii«geal«. «ate e rt<%tue nio apre- teoitoau4.us, rS âlide,,-
o l í & S ^ r ^ l J ^ ^ «« jernal aaedo, iasul-ke e^afMTe i*km * * ^ e a t y w i m r ^ * m o caat (MM. a«f£t»tu»,. e umtTas *t*m wie I l m 
4»a du peril. ET o f f t «i«« vamos l e r b r e r f r < ~ g r d M o Á e i « « M qu« ae a.«i4toala»ma e conftaî a dos aoee pUtm, »<>»-
NMULEIIB» cir«o equ«trc, qne preiette> ofyeHprtg «A» MIHI)»I* Í Ü I I .

 A >traudo-no> dt-s«NBUS exi>licativjs da »o* tfaco-
rocer *Äi«1n^ do< espe3Udore5 a pfteti a( i mieefle i i ímigi— f\ niln I Sri«, que acaba de aer acceila e applaudída por 

f*. 'i.. 

PÚGINR MANCHADA l l l ^ i ' H l 

- j*-



• 

O CAIXEIRO 

ifli .. 

neonUM OtrtroK 
tVéòAett do tiro 

tarai* Réis declaWti rt* 
Vetó tinha consefrnldo-o^ú« 
<f#Ué o9iisagulrá-*a soluça« 

tchâ^ot da ultima moda para ~ "**r"rlíV * 

eilçados uaclonaes o estrangeiro* para ' 
men«, raiHheres e cpeanças. costumes pára 
menino*, miudeza«*, perTiimaria*, taacMnaa.<(e 

• 4* \ 

em nirató, e 
o' Ifcut 

qoe 
vare 
serostato», « se ainda ÚH IWfta jmsioem praiKoaiaieiíse e nos suourixos visiuuos e î iw,» .̂.* nà«l'liftt' IWÍft 
ea a soa tdéa» éporque lhe temríatyitlo;tempb cjpalinopiodos seóa bons freguôzes, p m . » » « i p m o 1 ' . -
recurso.' " ' Jtar o seu estabeleci mento, podendojs^o^OinVnclt ' ' • •' 
Aognslp Se»erô en<te dãlKoii;í>'̂ eftvitaa em preç,,s e sempre o m««itio <r ; 

tòWT&l^ - N a t á l . i f t d e í e v e r e i í - o d e 
Te^a^lleVrrvor.pudorcr,,. _ ,.^9% — • 

co «A Republica,• © f.uia |rabalb<»s de agiiaíeu-s — 
9»rçr. Hat jiunca aba«M<>»oM a sua idèa, o seoj f»EGLARAÇÃO 
SGT"-. ^ » "x ^ - . > Ten lo dissolvi.lo a sociòdade que girava 

Í W ™ ^ hmfln dõ sof> 'V Orma de Lobato & Ribeiro- em uma *to por está forma porque- elle se a irroio do . lf . f̂  . , a #A «0*1.1 :r»< ^ S K S ^ S ' S S ^ i » ^ ! « , como consta do ctoracto »oc.ai re 
- amá o progresso de sua teria, e pòrqneífcwfradt; na Inspectors do Commercio desta 

juihp do ser amigo do sympalbico caixewcidade, vem pelo presente declarar ao publica 
Je aos seus fregueses qne continua a mesinà 
jolBcina. tendo a freato da mesma um optimo 
'official para o bom desempeubo de qualquer 
eücommeinia. 

roque 
toe orgufljo 
roAugüStò Severo. 
$atáf |7'.il̂ SeÍèmbro de 189Í. . 

O arlisila— Francisco Ximenes 

Fortunato Rufino A ranha 
Wü 

DÈ 

U. M. Lnbato. Consta que foram nomeados dous 
çaes para uma repartição Federal, 

$ue funciona no prédio em que es-
teve por muitos afinca a Secretaria 
da Policia na rua do Commercio do* a «Kq:v,v ocaiimoif#\ *ct<\ 
jbairro. da Ribeira. Não sabemos , u ™ assigmuio. estd-

porque foram nomeados e nemjbelecido COfíl loja dt) fazen-
«uaoto percebem de ordenado, de 

t 

José de França Coelho 

P R A Ç A S E N A D O R G U E R R A 
N. 26. 

Mais tarde botafemas os poLs fo» ( a r i a ,ec, na rua I » de ^ ^ ^ 
nos iu ' Vlaio n . 51 " natl* one CflilCí . 7 

% 

[jreguezes 

aos SeuSjespecie. 

' pagar! i^atal, l i de Setembro de 1892. 

M. 0 . Pinheiro & C.a 

KVA COXffEHGIO K. »S 
Este importante e acreditado es-

tabelecimento, temsempre exposto á 
venda, por preços redusidos, gene-

e 
• , 

, 4. _ ^ •, Os pn>prielarios da Fabrica Inditsliial levara ao eoRíie-
l^osde estiva, seccos e molhados da< . • ^ 'J • - * j i 
melhor qualidade/bem como um\mmnU) d o s S ( , , JS bons amigos c freguczcs, que cieviilo a ai-
primorosa e variado sortimento de> ta dos fumos, sào obrigadi^s a elevar os preços dos accre-
Casendas, miudesas, quinquiihariasj ditados cigarros de sub fabrica que serào os semviuies : 
^ objectos de pharilasia e luxo. \ ° 

Desfiados Na mesma casa compra-se, nas 
melhores condições: para o vende-
dor, couros seccos, pelles e borra-
cha de manga beira. 

Compras e vendas a dinheiro. 

ECONOMIA FAMILIAR 
+ ' " 

Esta no letti eira e corresponde á 
reajidadé da cousa. 

ÍXs menagesypouco abasta dos, equt 
prççisarem de fasendas de gosto oj 
boa qualidade por preços inverosî  

^ d • a m 

Mariíimos 
Goyaz 
Barbacena [palha] 

« (phantasia) 
Es peei a es 
Juventude 
Republicanos 
Rape tabaco 
Navegadoreá 

Preços 

1I8000 
ÍOSOOO 
íosooo 
12$000 
11$000 
9 $500 
98500 
9 $000. 
9$000 

Ficados 

Daniel 
Exposição 
Flor do Natal 
Industriaes 
Sociacs 
Jaguarary 
Nav 

PrííÇ»» 

imozos 
Deodoro 

88000 
8 $000 
7$000 

meis "podem ir verificar í As compras de 10 milheiros aoima lerao 1ü-]c de des-

M' O, Pinheiro & c% rua do{ c < u l / ° í ) í s i m ( ' o n , ° efgarros seiu scllos cuslaraD uicuoâ 

Çommercio n'85. ' cm millieiros. 

- A 

AO PROGRESSO 
DO -

Natal 6 de Setembro de 1892. 

L O B A T O 
At-ab̂ ê cWgar para eŝe estabelecimento' 

o que se-pôe dfzfjar de melhor cr» fazeudâs/-

/ 

Francisco R. Vianna $ Çomp. 

Imp. ua Typ. d'«A RepuUhctU 

V 
• V 

fc. » 

- <L 


